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Peíúrclio 


Os oleos de origem natural devem promo- 
ver uma alteração notavel com mais de um ra- 
mo de commercio. “us 

No Canadá e nos Estados-Unidos a nova 
industria progride em rapido desenvolvimento. 

Informações anthorisadas, expedidas da 
America, por via de Inglaterra, asseguram 
que às; jazigos das substancias de que se ex- 
trahem os oleos a que nos referimos, são de 
tal modo ricos que se podem julgar inesgota- 
veis. Por emquanto ainda não são faceis ôs 
meios de transporte desde esses jazigos nos 
pontos de embarque. 

Aos portos de Londres e de Liverpool es- 
tão chegando successivamente navios carre- 
gados do novo producto, e alguns tendo car- 
regações de milhares de barris. 

| Algumas das casas de commercio que ti- 
nham os seus capitaes nos productos da pes- 
ca da baleia, especialmente no oleo, mudaram 
já de applicação. | - e 

A qualidade do oleo de petrolio vai melho- 
ando, porque se tem aperfeiçoado na Ame- 
rica os processos de purificação. Os preços é 
que estão ainda vacilantes. > 
usto da extracção da materia primei- 
ra é diminuto, mas o que pesa sobre esse pre- 
ço é o custo de transporte em. trinta milhas 
de pessimos caminhos, que separam os pontos, 
onde se faz q extracção mais facilmente, dos 
caminhos de ferro que vão tera Nova-York 
ou a Boston. 

Os jazigos não estão ainda ao abrigo do 
rigor'do tempo, e sobrevindo frio ao grau de 
produzir gêlo, os lucros desapparecem ás ve- 
zes totalmente para os proprietarios ou explo- 
xadores dos terrenos, | 1» UNS 
“O oleo:de petrolio tem-se vendido, ao pé 
dos lugaves da extracção, por 1 schillingio bar. 
sil, ou 163 litros e meio em qualidades bai- 
xas, porque bem deputado já se tem realisa- 
do-vendas a 11 sebillings o. barril, compre- 
hendendo a vasilha. le 

Existem terrenos mo Canadá e na Pen-- 
sylvania onde o oleo corre espontaneamente 
á sua superficie. São estes nas circunstancias 
actuaes os que oflerecem mais vantagens aos 
emprchendedores da recente industria. 

E' de esperar que, não obstante a guerra, 
na primavera proxima estejam entregues à 
circulação. caminhos de ferro, que diminuam 
consideravelmente as despezas do transporte, 
incluindo n'estas, linhas a de Erie a Noya- 
York, sendo para notar que mesmo sem o ca: 
minho de ferro, que tanto carece, já o distri- 


- eto do Erie, que parecia-um deserto, augmen- 


ta repentinamente em povoação e em edifica- 
sões. ro) 


As noticias dadas pelos principaes jornaes, » 


da Philadelphia asseguram que o oleo de cur- 
vão é um elemento tio importante da indus- 
tria d'essa parte da America, que, apenas des- 
coberto; haverá tres annos, promette rivali- 
sar com a importancia commercial do carvão 
de pedra. GEgReli vomA 

O desenvolvimento d'este commercio é at- 
testado por muitos factos. Citaremos apenas 
um, o numero de barris transportados, no, 
«Eric and Philadelphia railvoad» : 


1859 É 325 barris 
1860 21:794 901 
1861 134:927º + 


A producção dos paços que estão abertos 
é de 75 mil ari por dia o 0O bar- 
ris por anno, mas como não cessa a abertura 
dos poços, a producção de 1862 está calcul. 
da em um milhão de barris. o 

- De alguns poços tiram 1:000 gallões de, 

oleo por dia, e faspiira um jornal da Ame- 
rica que de um deles extrahiram em doze 
horas de trabalho 70 mil galões ! 
* O alvoroço das populações com a desco- 
berta d'esta fonte de riqueza commercial re-] 
corda o que se passou na America ao desco- 
brir-se o ouro na California. sup” 

A cidade de Philadelphia deverá muita 
prosperidade a tão importante industria, cu 
jos productos chegam a custar em Liverpool 
1 schilling por gallão, ou quasi o preço do 
transporte, ao mesmo tempo que todos os ou- 
tros oleos são muito mais caros, porque são 
mais raros e mais difficeis de preparar, 

Dentro em breve a maxima parte da illu- 
minação por velas ou a gaz será substituida 
pelo oleo de petrolio. 1 


E ab ET 7 ; T 
Caminhe de ferro de leste 
A secção do caminho. de ferro de leste 
comprehendida entre a Ribeira de Santarem 
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' Camillo Castello Branco 
ua ve qqad ep ob oh 
(Contihuado do n.º 259) 
Quiz o fidalgo do Minho apalpar o cora- 
são do filho do millionario, pessoalmente. A) 
sun prosapia soffria-lhe que, ageitando-se, O 
ensejo, elle mesmo se oferecesse para sogro; 
e poupasse 0 timido moço nos embaraços de 
pedir-lhe a filha, e aos receios de ser mal aco- 
lhido, u po! 
Ouviu Felisberto Taveira uma longa, e 
não falsa descripção das virtndes e prençna 
de Corinna da Soledade. Aqui se dá um fra- 
gmeênto da paternal exposição isa 
— Minha filha, posto que vivesse na me; 
lhor roda de Pariz, e a vodeassem os mais 
graduados móços d'aquelle viveiro da elegan- 
cia, nunca se captivou d'algum. Não lhe 
direi que ella se isentasse por soberba do seu 
nascimento, bem que podesse tel-a, por que 


meu quinto avô sahiu da casa dos marquezes | 


de Villa Real, por onde somos Noronhas; to- 
davia, não era vaidade a frieza de Corinna. 
Bem póde saber v. s.*queo coração é de es- 


sencia democrata, e ao coração se deve o 


Vo vil, que at 


e Abrantes, comquanto se não ache ainda 
completa e acabada, vai ser desde já entre- 
gue á circulação. publica, para o que foi a 
companhia dos caminhos de ferro authori- 
sada pelo seguinte decreto 


"Tendo sido presente à Sua Magestado El-Rei 
o officio datado de hoje, em que a, companhia real 
de caminhos de ferro portuguezes pede ser autho- 
sada a explorar provisoriamente a secção da linha 
ferrea de leste comprehendida entre a Ribeira de 
Santarem e Abrantes, e attendendo à cunveniencia 
que ao publico e á dita companhia deve provir da 
pedida exploração, c atendendo mais 9 que do exa- 
me ultimamente feito na mesma secção pela com- 
missão para esse fim nomeada résulta que, com- 
quanto esta parte da Jinha não esteja ainda com- 
pleta e acabada segando'as condições e clausulas 
do contracto approvado pela carta de lei de 5 de 
maio de 1860, para o effeito de ser recebida e de- 
finitivamente approvada pelo governo, todavia as 
obras ofierecem a suficiente Segurança, para que 
a exploração se fuça sem risco do publico : manda 
o mesmo augusto senhor declarar É sobredita com- 
panhia, que-a authorisa a explorar provisoriamen- 
te a secção do caminho de ferro de leste compre- 
hendida entre a Ribeira de Santarem e Abrantes, 
comtanto que n'esta exploração, além das clausulas 
e condições respectivas do citado contracto, so obser- 
ve mais o seguinte : 

“1.º Que no atterro de Alviella o maximo da 
velocidade 'dos comboios seri de trinta Kilometrus 
& hora, e no; resto da secção de quarenta kilometros 
no mesmo tempo; Pata 

2.º Que os comboios de passageiros não devem 
cirenlar durante a nonte; 

3.º Que a empreza conservará e garantirá a lar- 
gura da via, especialmente nos grandes ntterros , 
pelo systema e meios mais adequados a prevenir 
qualquer sinistro ; 

4. Que desde já devem “ser feitas as vedações 
nesta secção, começando pelas estações de passa- 
geiros, em conformidade das indicações do governo 
e do respectivo contracto; 

5. Que 'serão collocados guardas em todás as 
passagens de nivel, e nos pontos do caminho que fo- 
rem indicados pelo governo; — 

6.º Que em -cada, secção de seis, kilometros ha- 
verá um partido permanente 'de assentadores de via 
composto de cinco homens e um enpataz; 

7.º Que além d'estes haverá partidos volantes, 
conforme o governo julgar necessario e indicar 4 
empreza ; E 

82 Que serão! satisfeitas todas as requisições 
| feitas pelo fisenl da seniores io, em additamento 
aos fegulamentos de policia já publicados ; 

9.º Que, no engo da empreza faltar ao cumpri- 
mento de alguma ou algumas das clausulas ante- 
eedentes, o governo directamente as mandará cum- 
prix é execute por ;conta, é risco da mesma. em- 
preza; P 

“10º Que o governo reserva anuito exprossumen- 
| te o. direito, de. exigir da empreza, segundo as 0e- 
correncias, todas as seguranças e enutellas neces- 
saias para garantir a boa exploração da referida 
linha ferrea. r va be 

Oque tado “se commumica pela secretaria de 
| Estado dos negocios-das obras publicas, commer- 
cio e industria, 4 companhia real de caminhos de 
ferro portuguezes para seu conhecimento e devida 
execução o reto cesto dl PS uasas ds 

Paço em 3 de novembro de 1862, = Duque de 


Loulé. 


DÊ so RT. 

Camara municipal do Porto 

VEREAÇÃO DE 22 DE OUTUBRO 
Aberta a sessão pelo snr. presidente interino 
Faria Guimarães, estando presentes os snrs. verendo- 
res Lopes, Dourido, Mártins, Andrade é Ribeiro 
Barboza, lett-se e approvon-se a ncta da precedente. 
Ficou inteirada pelo officio ' do governo civil, 
de que o tribunal do conselho do districto autlo- 
xisára n expropriação das propriedades do cidadão 
Custodio Teixeira Pinto Bastos, sitas em 8. João 
da/Poz, a fim de'se continuar:com/a obra docaes 
junto á praia dos banhos. ., 5 q 
Sendo pedido por outro. officio do governo ci- 
E ão dia 6 do futuro mez de novembro, 
Jhe fosse remettida n conta da receita e 'despeza 
effectivas e das dividas activas e pstiraa da cama- 
ra no nuno economico de 1861 a 1862, n qual deve 
ser organisada em face da respectiva conta da geren- 
cia d'esse anno, na conformidade do que se tem obscr- 
vado em relação ús contas dos amnos anteriores ; de- 
-se ns providencias para satisfazer este podido. 
Lendo:se o ofício dó governo civil”, no qual par- 
|ticipando que pariw attenuar os males que aetualmen- 
teestão solirodo os expostos da roda d'esta cidade 
| pela falta de amas de leite, conforme fôra ponderado 
pelo snr. vereador encarregado do pelônro dos expos- 
tos hos oflicius que lhé foram temettidos por cópia a 
elle exe.» govornador civil, officiara com à maior re- 
commendação a todos os administradores dos 'conce- 
cto para que com a eficacia possivel 
mesmos concelhos convidar todas ns mu- 
lherés habilitadas pari amas de leite, a fim de que 
venham d voda do Porto: redebor expostos para crear, 
que supposto se pudésse uttribnic a falta de amas 
'mesquinhez dos salarios, comtudo qualquer augmen- 
to que se ca a esses salayios de certo néntretavia 
pará o districto Outra criso de thui serias consequen- 
cins, porque faltariam de certo os fundos precisos; 
visto que: a quota votada pela junta geral, á qual 
em tempo opportuno seriam submetidas as poude- 
'rações, que teem sido feitas 'n respeito da falta de 
amas, mal chegará para n despeza do corrente anno 
“economico ainda mesmo: quernão haja augmento de 
sálarios; resolven-se que se enviasse cópia authenti- 
ca deste officio o snr. verendor Lopes para os fins 

que houvesse por convenientes. y j 
Tendo sido enviados em oficio do administra- 
dor do concelho de Penafiel, oscathalogos que acom- 
pániiaram q livrariw oferecida 4 real bibliotheca 


1| publica do, Parto pelo rev. Antonio Victorino PAI- 


meida, e uma nota da despeza feita com'a condugção 
da mesma livrarias fesolveu-se que se enviassem os 
referidos enthalogos no 1.º bibliothecario, 6 se sa- 


er re era 


tisfizesse aquela, despeza, e bem assim se men- | 
cionasse na acta que esta oferta fôra recebida 
com . merécido apreço. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. A 


— tm 
Campanha do exercito do Potomac 
Manço 4 JuLno va 1862 
Iv 


(Continuado do n.º 259) 


Avançaram assim de marcha cm anarcha -no 
longo do rio. As canhoneiras, abrindo a marcha, 
exploravam as margens no longe; depois .os ofli- 
cines do iserviço topogmphico iam atravez dos bos- 
ques, escoltados por piquetes de cavalleria, fazendo 
o reconhecimento do. paiz, e levantando a olho e 
coma bussola cartas provisorias que se photo- 
gravam no quartel general para uso dos federnes. 
No dia seguinte, com o auxilio d'estas cartas, pa- 
nha-se o exército em movimento; misturado com 
a immensa quantidade de carros que avrastaya 
atraz de si, Um quarto, pouco mais ou menos, de 
cada regimento era empregado em escoltar o ma- 
terial dos corpos, empilhado , viveres, munições e 
tendas: e mobilia, n'uma duzia de euros por ba- 
talhão. Digo mobilia, pois até levavam mezas, ca- 
deiras e poltronas. Se houvesse mulheres, ter-se-in 
acreditado, vendo-nos, mais n'uma emigração are 
mada do que numa tmárcha de soldados. As tro- 
pas combatentes avançavam por brigadas, mas se- 
guidas as suas bagagens, e d'esens longas, fileiras 
de carros, tirados cada nm por quatro cavalos 
ou seis mulas, com um só cocheiro, faziam que o 
exercito, n'esses caminhos estreitos atravez de flo- 
vêstas, cobrisse iminensos espaços. D'abi' tambem 
iinmensas demoras; terin sido impossivel) fazer lon> 
gas marchas, a menos que-se não deixasse a ex- 
tremidade das columnns dispersada «ou extraviada 
pelos bosques de noute. Dias legnas era /o ma- 
ximo do espaço percorrido. Algumas' vezes toom-se 
feito amais longas marclina: tem acontecidoléorpos 
desembaraçados, nllivindos de tado, fazerem gran> 
des jornadas ; mas éra: uma excepção. De resto, ns 
tropas tinham” bon presença. Os homens er for- 
tes, vigorosos, o tinhum “o ar inteligente. O uni- 
forme “de todo"v exercito era io mesmos uma cal- 
ça azul celeste geralmente mottida por dentro-das 
botas, uma blusa, ou vestia, ou tânicavcurta, n2ul 
carregado. Alguma consa Vermelho este farda- 
mento designata a artilheria, in poneo de ama- 
rello a catálleria. O que mais commummente tra- 
2iam “na” enbeça: erá'obonet ; mas muitas vezes 
tambem tm. chepéu preto de feltfo molle, com al- 
guns. ornamentos de cobre. Os oflicines, vestidos 
como os soldados; distinguiu-se por pequenos 
galões no hombro e" um cinto côr de amarantho: 
Nada mais simples, mais commodo e mais:militar 
do quo este uniforine, quando se vestia bem. 

A”tarde, chegando no termo da marcha, for- 
mava-se o acampamento com muita ordem ecvegu- 
Iaridade. As tendas, abrigo dos soldados, monta- 
vam-se n'um abrir e fechar de olhos. Os estados:maios 
res collocavam as suas maiores e mais 'commodas: 
O quartel-general estabelecia-se n'wmna posição cen- 
tral, com atenda do general-em chefe no meio de 
duas fileiras de tendas paraltetas de cada lado. Os 
officines de envalleria vinham dar contados seus 
reconhecimentos “e “das innumeraveis esenramnças 
ue tinham com o inimigo. O telégrapho trazia o sem 
o “fixado: nos postes “ordinarios, ou envolvido em 
guita-percha, e desenrolado pelo chão a trote largo 
de uma pequena citriuagem, que os empregados se 
guiam a envallo com o apparelho ão titacollo. Or- 


|ganisavam-se todos os serviços, e a imprensa func. 


cionava tão regularmente como o faria em Washin- 
on: k A 
E Façamos justiça nos americanos: entendem esta 
vida dos acampamentos melhor que ninguem. Os 
seus habitos de locomoção, o espectaculo que mui- 
tos de entre elles teem observado da marcha pa- 
triarchal'de columnas de emigrantes atravez dos 
prados de oeste, a existencia nomada que (os seus 
oflicines teem todos passado no meio das tribus ins: 
dianas, tudo isto os torna maís proprios do que se- 
rinm outros qunesquer soldados para esta maneira 
de: viver: Estó acampatwento: de um exercito de 
100:000 homens, o estabelecimento quotidiano esta 
cidade de tendas, era um espectaculo verdadeiras 
mente curioso : recordava as: descripções dw Biblia; 
mas o que não era da idade biblica era a floresta! 
de navios: de transporte, amaior parte-a vapor, que 
chegavam por agua, no meio de nuvens de fumo, 
logo que o atumpamento estava: assente, e que, dei- 
xando sahir estrondosamente o vapor; se afierravam 
nos cachopos do rio o ahi improvisavam «caes, onde 
dentro de pouco reinava uma extraordinarin netis 
vidade, Milhares de enrros-acudiam de toda a par+ 
té por caminhos que o machado lhes abria nos bos- 
ques em algans instantes, e voltavam bem 'depres- 
sn carregados de tudos os generos necessarios à um 
exercito: bisconto,, came salgada, cnfé, assucar, 
aveia, milho, feno, etc. Emburcavam-se os doentes, 
aí de mim ! enda Vez mais numerosos, pois :q esta 
ção era no mesmo tempo chuvosme ardente, e osses 
bellos prados das margens do Pamunkey. engendra- 
vam febres mortiforas, Depois vinha a-noute e não 
era perturbada senão pelo grito fatigante-do pas- 
saro'da Virginin: No dia seguinte, fotilha e exer- 
cito tornavamssern pôr em marcha, deixando “atraz 
de sin natureza silenciosa, mas: deflorada “pela sua 
passagem. 4 1 
No dia 16-do maio, chegon-se a White-House, 
bella habitação, outr'ora propriedade de Washin- 
gton e pertencente aos seus (lescendentes, n fan 
lin Lee. O: chefe: d'esta; ensa, o general: Lee, era 
um dos 'principnes: officiaes do exercito confodera- 
do; um “de “seus sobrinhos servia nas fileiras dos 
foderaes. O goneral Muc-Clellan, sempre cuidadoso 
em manter o rospeito devido 4 propriedade, fez 
colocar: sentinellas: volta dababitação: do geno- 
ral inimigo, probibiu o lá penetrar-se, e nãor quiz 
elle mesmo “ahi entrar; foi collocar a sum tenda 
n'um prado visinho. Este'respoito pelas proprieda- 
dns' do Sul-era árgnido no general-no congresso; 
a opinião do exercito ern outra; € associava-se no 
delicado sentimento do seu chefe. Este sentimento 
e no E E 


eee me er remete 


| voluntários americ 


cra n'elle levado tão longe, que, tendo ps impedidos 
de um general encontrado n'tima casa abandonada 
um cesto de vinho de Champagne, este general o 
envion ostensivamente no din seguinte por um de 
seus ajudantes: de ordens, Poller-se-ha rir d'esta 
austeridade de costumes um ponco puritina, à qual 
não estamos acostumados ha Europa ; quanto a mim, 
devo confessar que sempre me admiton. 1 

Em White-House acabava a navegação do Pa: 
munkey. O York-River-Ruil-Road, que unia este rio 
a Riçhmond, atravossava-o u'este lugar, n'uma pon- 
te que o inimigo destruira, depois dirigia-se em lh 
nha recta para a capital virginianh, Esto caminho 
ficúra. quasi intacto; não tendo aterros nem viadu- 
otos, era dificil. de ciestruir. Só alguns: rails esta- 
vam arrancados, foram depressa substituidos ; todo. 
o material circulante fôra levado, mas o exercito 
federal tinha nos seus návios de traisporte locomo- 
tivas e raggons que foram logo postas em, terra. 
Toda a flotilha de transporte, veio descarregar a. 
White-House, aonde se formou, sob a protecção das 
eanhoneiras, um vasto deposito, e onde reinou bem 
depressa toda q nctividade de um porto de mar; 
depois o exercito recumeçou a sua marcha para Ri 
chmond, seguindo 'o caminho de ferro que ia serv 
de arterin vital ás suas operações. 

Que fazin o inimigo durante este tempo? Mos- 
tramos Jolmston combatendo suceessivamente a 
guarda avançada federal no din à de maio em Wil- 
liamsbutg, depois no dia 7.9 corpo de Franklin, no 
proprio lugar do seu desembarque em Breek-house, 
no alto de York-Riyer, a fim de dar teinpo no gros- 
so das suas tropas de retirar sem estorvo na diree- 
ção de Richmond: Os reconhecimentos de cavalie- 
ria, mandados em todas ns direcções, demunstra- 
vam que o exercito inimigo quasi inteiro tinha tor- 


nado à Rose, 9 Chikahominy e tudo levavãa crer 


o tomaria a combater com elle senão de- 


até alli tinham, defeudido o, grande; arsenal, 
niano. Finalmente, o chefe dos confederados ti 
ordenado o levantamento cin massa de todos os f 
dividuos eim estado de pegirem armas: Faziam-nos 
passar por campo d'instrueção, depois: eram incor= 
porudos aos velhos. regimentos, cujo, effectivo se 
achava assim quasi duplicado., Tudo isto ia fazer 
perder ao exercito de Potomac à unica superiorida- 
de que até aqui tivera, ado numero, é desgraça- 
damente tudo conspirava para, apressar esta mu- 
dança. Em quanto o inimi 
grossava às suas forças, este exercito dimii 
vista d'olhos. Já vimos como & partida WAlexant 
dria The tinha sido tirada umn divisão-e dada a 
Premont: Diante de York-Toya tinha perdido on 
tras duas divisões, as do corpo de Mae-Dowell re; 
tidas em Washington. Depois fora preciso deixar 
guarnições em York-Town, Gloncestér! é Williame- 
buigg; tinhit-se perdido gente por: cansa do fogo e 
das doenças, grande numero de soldados finalmen- 
te, tinham. ficado na rectaguarda, e nada viera 
preencher esses vacuos. Quando um regimento de 
j nos: párte para a guerra, vai in- 
teirinho 'sem: deixar nada de deposito, nada de re- 
novação do pessoal, á medidá, que ;se consome, por 
zecrutas exercitados que venham reparar as per- 
das e engrossar o efteetivo. Comprehende-se quan- 
to lugar hávia pára 'se inquietarem com esta dimi- 
nitição do'exereito; entiio que sabiam que os confe- 
derndos angmentavam todos os, dias as suas forças 
e que entranhando se no coração do seu paiz iam 
afinstar-se da sua base operações e perder ao mes- 
io tempo a protecção material é moral la marinha, 
cujo concurso fôrit até ahi tão poderosa o'tão util. 
* Seibem que a evacuação de Norfolk pela gente 
do Sul tinha sido seguida de um acontecimento im- 
portante e muito feliz para os federaes. O «Merri- 
mac», que' já não era commandado pelo bravo Bu- 
channn, não sabendo já aonde ir, tinta “sido: incen- 
dindo pelo seu-novo capitão. Para o futuro estava, 
o Jumes River aberto marinha dos Estados-Unidos; 
era desgraçadamente muito tarde, Às canhonciras 
conraçadas «Galena», «Monitor» é “Nangatuch» su- 
biram até sete milhas'de Riclimond, mas ahi encon- 
travam «o'rio impedido por uma estaçada intranspor- 
tavel, e na margem elevada que orla o James-River 
uma Dateria de grosso calibre, chamada Fort-Dar- 
Ting, que não conseguiram fnzer enláiv Agroiish ar- 
tilhoria do 4 Nangatuckorebentou, 0 «Monitor» não. 
pôde dar bastante elevação ús Buas peças paya alcau- 
car o forte. Quanto no «Galena», à sua coiraça de 
tres polegadas e meia, de espessura foi insufliciente 
para o proteger contia asbnlas tonicas de 100; teve 
de retirar depois de uma Incta: beroica, com “uma 
nude parte da; sua- equipagem fóras de combate. 
Para forçar a passagem, teria sido preciso tomar o 
forte com tropas ; mas em frénte dos confederados 
reunidos em massa a algimas inilhas d'ahi, dinnte de 
Richmond, uma. tal 'operáção não teriw exigido nada. 
menos do que um esforço-do exercito inteiro. O gene- 
ral Mae-Clellau teria então devido logo que le ehe- 
gou a notícia da destruição do «Merrimhes, abando-: 
nar o plano de campinha que priicipiára a executar, 
e por uma marcha obliqua ganhar: ompidamente o) 
James-Riverya fim de ligar ns suas operações ás da, 
marinha m'este rio. Hoje com a experiencia dos acon- 
tecimentos que sé tecm dado, son Tevado à nereditrr 
que isto teria valido mais, Sem duvida, a marcha do 
Pamunkey para James-River teria tido alguma cou- 
sa de arriscado; & pastagem doBaixo-Chikahominy 
ou do Jumes-Riverysegando se, tivessem; decidido a 
operar nn margem esquerda ou direita do rio, teria 
sido difficil e delicndn, tendo no séu Aanco o grande 
exercito confederado! Tato teria valido thais, todavia, 
que avtriste posição em: que esteve  por-tim ez nús) 
pantnnos (da, Chiknhominy. Mas em podia, então 
uc no momento decisivo da campanha viviam 
innundações serii exemplo iesta estação do ajho con 
tênrinr/os esforços e parilyear os movintentos ido! 


h: 
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aks ? Quem podia prever tambem que os 80 


e e e me coeaccra 


| tempo mo exer 


pmára, Mac-Clel 


exercito do Potamnc, bein! como no dinda batalha de | i 


mil homens reunidos diante de Washington não fa- 
viam nada, inenos que nada, para ajudar este excrei- 
ton vencer a concentração de forças que: se fazia 
diante de si ? U 

Continuou-se, pois, a marcha directa para a 
frente, e, apesar das chuvas quasi continuas que pu- 
nham os caminhos n'um estado terrivel não se tardou 
a chegar ds margens de Chikahominy, a um ponto 
eliamado Bottom-Bridge, situado a 16 milhas de Ri- 
elmmond, e onde o York-River-Rail-Rond, que o exor- 
cito seguia, desde White-House, passava o rio por 
tima ponte na occasião destruida pelo inimigo. Che- 
gado alli, esthva-se á porta de Richmond. Áté então 
a.campanha tinha sido, senão brilhante, pelo menos 
fentil em resultados. York-Towu, uma das mais im- 
posjantos posições. do inimigo, tinha suceumbido. 
Norfolk, o magnifico arsenal donde o Sul tirava a 
'máior parte do seu arsenal de guerra, teve de ser 
abandonado, e este abandono tinha trazido n destrui-. 
ção do formidavel «Merrimaco; Finalmente,o general 
Mae-Clellan tinha conseguido vir assentar o, seu 
acampamento sem aceidente. em freuté da capital 
dos Estados seccionists e do ceu principal exercito] 
Os confederados não podinm recuar mais longe sem 
ler nos olhos dos seus partidurios e do mundo in- 
todo o seu-prestigio. Eram, pois, obrigados a ne- 
Retna ao io ACAENA RE 
em que se achava cullvendo, já não era pequeno me- 
rito ter arrimado os seus adversarios até uma seme- 
lhante necessidnde. Sei bêm que era preciso ganhar 
esta batalha e que o não fizeram ; mas aqui a respon- 
sabilidade toda no exercito e ao seu chefe. Quaes 
eram os homens que, obrigando-os iventrar intempes- 
tivamente em campanha, tinhatn assim revelado ao 
inimigo o segredo das operações preparadas contra 
elle antes-de se estar prompto para esecutal-as ? 
O general, Mac-Clellan tinha a responder pela 
falta de unidade no fim ema neção que tinha es- 
torvado os movimentos dos exercitos federnes desdo 


da campanha, a divisão Blenker dada a Erémont, 
eos dous terços do corpo de Mnc-Dowell, sem co 
pensação alguna, sem 1h6 fnatidarem lim uílico ho: 


vio € 
1 drpréaas, Cainda é pre: 
eisa mais paia sesnrar uma linlin de commani- 
enções que não pole ser sem pó interrompida. 
Evidentemente tinfin necessidade de ser reforçado. 
Po séllo ? Podiani os federnes responder com 
uma forte concentração á que se operára do 
do inimigo, e que lhes attestavan as expló 
dos aéreonautas Assim como o testemunho di 
desertóres ? “Pal foi a primeira questo que se poz” 
O gencral Wood, de Norfolk, Bumiide, da 
Cárolina do Norte, podiam enviar algitinas tropas, 
inas era polca cousa, êm quanto que na Virginia 
septentriotial, nas prositiidades de Washington, 
estavam mais de 80:000 homens reuúidos. D'estes 
80;000 liomens estavam metade empregidos em re- 
istir do, guerrilheiro Jutksor Ti rnçã se ob- 
evava sempre no vallo de Shenandoah. 
| Oresto estaya reunido ás ordens de Maç-Dówell, 
em Fredericksburgo, a vinte leguas sómente no nor. 
to de Richmond. Linham reedificado a ponte sobre 
que atravessa o Rappahanock o caminho de ferro 
que vai do Potomite para Richmond; seguindo esse 
caminho de ferro, era-lhes possivel reunir em' tres 
ou quatro dias au exercito de Mue-Clellan. Não ha- 
via a reeeiar que descobrissem cousa alguma dei 
xando Predericksburg; nenhum inimigo tinha a cam- 
panha nestas paragens. A sua estada n'esta cidade 
era tão notoriamente inutil ú enusa federal, que era | 
um ássumpto de zombaria nos jornaes confederados, 
nos qunes sê chamavn a este corpo de exereito a 
quinta roda para uma carroçã. Sibja-se no mésmo 
to do Potomnc que'o general Mac- 
Doyell desejaya ardentemente dar um desmentido 
a estas zombarias, vindo 'no imumento decisivo dar 
k cuusa da Unido um apuio que desse em resultado 
a victoria. Assim, quando chegou diante de Rich- 
mon, o puiincito pensamento do general Mae-Clel- 
lim foi procnrãr a que ater-se sobre o que devia 
esperar deste, lado. Nenhum aviso official, quer de 
Washington, vis do proprio Mac-Dowell, foi 
lan da presença d'este em Prede: 
ksbirg, apesar do só os separnr umas vinte loguns; 
mis n ópinio' publica persistiu le tallmodo em re- 
presentar Mnc-Dowell como dirigindo-se no encon-|. 
tro do exercito federal, e estó movimento era tão 
evidentemente ordenado pelis ciretiinstancias, que 
o general em chefe se decidiu a fazer uma tentati- 
va para” estúbelecer com! elle ns siths relações. 
Fez partir na noute de 26 para 27, por uma 
horrorosh tempestade, o general Portor com uma. 
divisão do infanteria e alguns esquadrões do ca- 
valleria para Hanover-Court-House, aldeia situada, 
a perto de vinte milhas ao norte de Richmond, no 
ponto em que o caminho do ferro que vem de Pr 
dexicksburg atravessa o Pamunkey. As tropas do 
Porter marcharam rapidamente, e pelo incio dia 
chegaram no pé de Hanover-Court-House, que acha- 
zum defendido pela divisio inimiga do general Branch, 
Atncaram-n'a vivamente, € pozeran-iva em derro- 
ta, tomando-lhe uma peça. Assultadas por seu tur- 
no. por tropas confederadas, que, escondidas nos 
bosques, as tinham deixado passar de proposito, 
voltaram sobra ellas e dispersaram-n'as. Este com- 
bate brilhante, que apenas custou aos federaes 400 
homens, dei j 


joneiros e as pontes, não as, 


am- 


ide dór a 


mezn uma “proposta! 
o | zer: o busto do: snr: 


| Sar n'esses funestos momentos sem um verdadeiro 
aperto de « .. Assentado á sombra de um po- 
mar, no bivac da divisão Porter, no meio da ale- 
gre excitação que se segue a um combate foliz, 
eu via cavalleitos do 5.º regimento trazerem prisio- 
neiras companhias ETR copfederados com ar- 
mas e bagagens, e com os sens oflicines á frente, 
mas nem-esta confiança do triumpho entre os fe- 
dlernes nem o abatimento do inimigo me causavam 
ilusão, e « mim mesmo me perguntava quantos, 
dentre essa valerosa mocidade que me cercava con- 
tando-me os seus feitos da vespera, pagariam com 
a vida o erro deploravel que se ia commetter! 

Não só os dous exercitos se não reuniram c não 
Sommunicaram mesmo um com o ontro, mas ató de 
Washington chegou ordem pelo telegrapho de Ian- 
gar fogo às pontes de que acubavam de apossar-se. 
Dizia-se por isso tão claramente quanto possivel no 
exercito do Potomne e 20 seu chefe que em todo.o 
enso deviam renunciar go apoio dos exercitos da 
alta Virginia; estava-lhes tirado o meio de faze- 
rem janeção. Esta triste medida tinha sido tomada 
em virtude da noticia de ma incursão atrevida que 
u'esse moménto fazia o general confederado Jackson 
no alto Potomae, Este chefe habil achando as for- 
ças federaes n'estas parngens dispersadas em ums 
multidão de pequenos exercitos independentes sob 
as ordens dos genernes Fremont, Banks, Siegel, cte., 
tinha-se aproveitado d'este estado de anarchia para 
os combater uns depois dos outros. Tinha repellido 
Banks para o outro Indo do Potomac e crendo uma 
tal confusão que o teriam julgado já proximo a en- 
trar em Washington. Com mais de 40:000 homens 
para proteger esta cidade, a linha do Potomnc tão 
facil de defender, e o vasto campo entrincheirado 
que cerenva a capital, não se julgavam ahi em so- 
gurança. Foi chamado a toda à pressa Mne-Dowell 
para concorrer para a perseguição de Jacksin. Mue- 
Dowell, como se devia esperar, chegou imuito tarde. 
As pontes. que podiam ligar as suns operações ás de 
Mae-Clellan nein por. isso deixavam de estar corta- 
das: provavelmente, no meio da perturbação que 
reinava om Wasliington, a vrdem dons destruir ti- 
nha sido, dêda, a fim de impedir que os confedera- 
dus se, servissem d'ellas para enviarem reforços a 
Jackson. A s 


pec (Contíniia) 


RE 
PARTE OFRICIAL 


aymópse da parte oficial do bramio 
DS LINHOA n.º 250 de 5 de novembro 
, VeoRTES GERMES 
| Sessão. xeal da abertura da sessão ordinarin das 
cortes geraes da nação portugueza no anno legislati- 
vo de 1862-1863, celebrada em 4 de novembro de 
o q aMISTERIO DA FAZENDA 

Annuncios de que nos dias JT é 18 de d 
erante o governador civil do distrieto de Vizem, se 
hão-de arrematar fóros incorporados na fazendy iia- 
cional, situados no concelho de S. Pedro do Sul. 

AINISTERIO//DA MARINHA E ULTRANAR 
Portaria sobre recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS | PUNLICAS, COMERCIO, E 

- = INDUSTRIA = 

“Pabella 'demonstrativa do renilimeênto eobrailo 
pelas transmissões nacionaes einternacionnes, e das 
taxas correspondentes nos despachos oficines de ser, 
viço interno do Estado nas di s estações do rei- 
no, desde 1 até 31 de julho do corrente anno. * 


CAMARA DOSSNRS. DEPUTADOS 
(Sessão em 5 de novembro) 


Sendó'2 horas da tarde ocenpou a cadeira da 
presidencia o snr. Cypríino Justino dit Costa, como 
decano da assemblen; e convidou nos snrs, J; A. da 
Game Menezes Poste, por serem os mais novos. 
Feita a chamada, verificou-se estarem presen- 
tes.67 surs. deputados. | E 
O sur. presidento declarou aberti a sessão. 
Deu-se conta d'um oficio do snr. Sampaio par- 
ticipando por ordem da gnt D. Rita Miranda de, 
Magalhães, o fallecimento do snr. deputado José 
Estevão Coelho de Magalhães, que se ha-de sepul- 
tar hoje ás 3 horas da tarde. 
O sur. Sant'Anna e Vasconcellos patenteou o 
sentimento de que está possuido pelo infausto acon- 
tecimento da morte do snr. José Estevão Coelho do 
Magalhães o mandou para a meza uma proposta pa- 
va que se lance fia acta que camara dos snvs, 
deputndos |recoberi com o mais profundo sentimento 
ticia dn morto do primeiro orador por, 
tuguez José Estevão Coelho de Magalhies. j 
- Propoz igualmente que toda x camarh fosso 

penenpAN f ultima morada o distincto orador. 

tas propostas foram tnanimemente appro- 
vadas. Ê 
O enr. Fontes Pereira de Mello fez o elogio do 
sui José Estevão, o mostrot o sentimento de quo 
ello, a enmara é o paiz estão possuidos por ocensião 
do tda infausto acontecimento, 
O any, Cazal, Ribeiro expressou tambem o seu 
sentimento pela morte do enr, José Estevão, e man- 
dot pára a meza um proposta : 

1.º Para que se consigno má acta a expressão do 
sentimento, da camara pela morte do ent: Josó Es-. 
tovão, 

2. Abrir-se uma subscripção nacional, á qual 

serão convidados a concorrer não só cs meinbros da- 
camara, mas todos*08 cidadãos que voluntariamente 

o queiram fazer, a fim do se exigio um monumento 

funebro ao mencionado orador. 

3.º Encarregar à mezn, podendo esta reunir a 

si'os deputados que julgar convenientes, par a exe- 


15 mãos do general Porter | cução da relação prócedente. 


4.9 Fazer constar estas resoluções & viuva do il- 
lustro finado. 
Foi approvada unanimemente. . 

O 'snr. CJ Núnes também minnidou para a 
“para que a camara mande fa- 
osé Estovão para ser eullocado, 
na livravia desta, camara para honrar uni dos fi- 
lhos mais benemeritos da patria. 


eMevIDET Guoagiague egbnitolorr paso ; 
triumpho. da democracia, om virtude. de se 
ixem a pouca e pouco! amollecendo as duresas 
de que as antigas educações calejayam q cora; 


va ção da mulher de linhagem. O, que, minha 


filha tinha e tem era um juizo prudencial, 4 


d prova de, todas, as velleidades e, pompas;, que 


seduzem o vulgar das meninas. Os seus, gos- 


À tos foram sempre, moderadissimos; riquezas 


nunca a deslumbraram;, os bailes e os banque- 
tes era preciso obrigal-a a gozal-os; tudo lhe 
era pesado, menos a solidão, a meditação, e a 
obscuridade. Cuidei sempre' que minha filha, 
soria insensivel, ao prazer de se ver amada, e 
mais ainda ao de receber satisfeita -a corte de 
algum moço. Jim Portugal, principalmente, 
éque não devia esperar vela possuida de sen-, 
timentos amorosos; por que, sem desaire da 
nossa patria, devemos confessar que nós, os, 
portuguezes, temos em amor uma certa gra- 
vidade, que toca a extrema do aborrecimento. 
Falta-nos um certo espirito pétillant, um não 
sei quê de que ns mulheres se deixam seduzir. 
Não acha? Ps 

— Sim, senhor, ,. nós temos isso... — 
respondeu Felisberto Taveira, descobrindo 
um grando fundo de ridiculez atravez do as- 
peito encanecido do fidajgo. 

-— Sem duvida nenhuma k 
ro sur. Taveira, penso poder affirmar-lho que 
a minha filha está pagando o universal tri 
to. Descobrique ama! Só o Porto podia fa- 


ass tpbmilagra o, obssarrgrab aba 


is, meu ca: | fi 


F E 
— E muita honra para o Porto, snr. Nor 
nha | g muita mais ainda para o homem esc: 
lhido.. ;.. 
«> Que v.. 8.º conhece perfeitamente... 
Eu? +. —-balbuciou Taveira, quasi 
convencido de que o fidalgo alludia a Antonio 
de Azevedo. , 4 E 
— Sim, senhor. Conhece-o como, ds suas 
mãos, porque: v, 8.º e elle formam dous seres 
num. só ser: são inseparáveis. 
Isto acabon de persuadir Taveira, que, 
ndida. boa fé, acrescentou ; 
- ia y, exe; que a pessoa preferida 
pela.snr." D, Corinna tem virtudes e coração 
dignos della. a 
Creia, creio, e o meu maior prazer era 
velos unidos, em quanto eu tenho vida e ale- 
gria para poder felicitar-me de tão boa união 

— Agora me convenci — ateudiu Felis 
to — de que v. exe.* ama sinceramente su, 
lha, e viu com benignos olhos a inclinação 
desigual que ella manifestou. 

-- Inclinação desigual ! Eu não sou par- 
vo de fidalgas desigualdades, snr. Taveira ! 
Spberania ha uma só que é a da virtude : o res- 
to sito convenções humanas, sem criterio nem 
fundamento real. O que eu quero é ver minha 
oliz. Se os meus appellidos valem algu- 
ma consa, meus netos hão-de chamar-se No- 
ronhas, e atodo tempo, que ellas queiram hu- 


FETSRS EI) 
encontram ..o nome de um avô em cada pa- 
gina./Os tempos são ontros, nr. Taveira, 
por que são, outros, os corações, Violentar à 
vontade de minha filha !.. Deus me feche os 
olhos antes que eu tal faça ! Respeito-lhe a in- 
clinação, que clla manifestou, por que sei que 
a sua dignidade foi a primeira yoz que lhe deu 
conselho. | pes 

— Admiro a grandeza de sna. alma! —, 
tornou Taveira com mui sisuda e; admiva) 
satisfação — E mais me espanta que v, esc, 
antes de acçeder, 4 vontade de-sua, filha, não 
eurasse de;saber so.0, homem escolhido é bas; 
tante ricoa mantel-a na decencia com, que foi 
criada, Ma és 

— Não, senhor; não quiz saber seera rico: 
oque pergunteifoi se ena bem comportado, se 
tinha grangeado a estima publica, se seria um 


7 | bom marido e um: bom pais, Unanimementa 


we disseram que sim. 4 

— E disseram-lhe a verdade, snvi' Gastãdb 
de Noronha — confirmou 'Paveira — A rique- 
ade Antonio de Azevedo:só bem 'lh'a: podem 
avaliar os que; mais perto vivem de:sua nobre 
alma. Í 

— A riqueza dé quem ? — atálhou Gastão 
de Noronha com tim gesto de irrisorio espanto. 

— De Antonio de Azevedo Barboza —tmr- 
tamudeor Taveira, corrido do'engano em que, 
tinha estado. QUE an ; 


milhar axrogancias d'outros nobres poderão 
sempre abrir a hist 


, na certeza do que | 


7 Não nos temos entendido ! Pois v 


s.*cúida que eu estou fillando desse tal'si 

geito? o no BEE dido 20H 

— — Cuidava... Pois não é elle à pessoa 

distinguida por sta filha?! Perdão | eu en- 

tendiimal. ” Ee vi qi | 

— Vejo que sim; ceu peço tambem per- 

dão. de entender mal, cuidando que era outra 

a pessoa... Oraesta! :. Pois não é o snr. 

Felisberto Taveira ?. ' E 

; 180 

im, 0 senhor | 

' Não pensei tal, . e creio que v. exe. 

ôntendeil mal à propenisão da snr.* D. Corin- 

na, posto que à escolha mie'daria muita gloria. 
— Muito bem : façamos de conta que esti- 

vemos a' phantasiat — tornoti Gastão simulan- 

do um'desenfado tisonho, que lá por dentro 


era gecesso, de zanga'é vergonha. ="Peld'que 
diz respeito 'ao'snr. Antônio de.) Como'é? 


Antobio de Azevedo. * 
— Ah ! sim, de Azevedo. .'. filhote de Bar- 
cello PU CND atom ico ; ; 
"— Justamente. | À 
= Não sei quem são os Azevedos de Bmr- 
cellos. .. Sejam lá quem forem, meu caro snr. 
Taveira... tenho a dizer-lhe... 
| 7 — Os Azevedos de Barcellos —interrom- 
pen com louvável desabrimento Felisberto — 
são tão hobres coino os Tuveiras do Porto.” 
Meu pai veio da lavotira do Fafe'para aqui; o 
pai do bacharel! Antonio de' Azevedo morreu 
nalavoúra de Barcellos, “1 
Cro up Gob TA 


> Sim, snr. : convenho em que tão no: 


“|bres são uns como outros; mas a ininha fi- 


lha não ha-de, ereio,eu, illudir-me “mais uma 
hora. Queira descilpar um engano, em que 
v. 8.º nada 'perdeu, e rogo-lhe que diga ao 
snr. Antonio de Azevedo que so preoccupe 
com aspirações mais rasoaveis, se não into- 
ressa em dar graves desgostos a uma familia, 
que vive tranquila. “ TR 
Quando as “ultimas linhas deste dialogo 
se trocavam entre os dous, 'qual d'ellés mais 
corrido do sen equivoco, outro dialogo ter 
'midava entre Corinna'e Antonio de Azevedo, 
ostas palavras della; 
“> Eu réceio que'meu pai se não demore” 
nó Potto, é Deus sabe'se nos veremos mais ! 
Olhe: &e'tiver precisão de queixar-se da sua. 
má estrella, faça-o a mim, que sou desde hon- 
tem, desde sempre, desde que nasci sua ami- 
ga, e talvez sua irmã por sympathia de do 
res, Escreva-me: eu lhe direi de Vianna em 
que úome me ha-de escrever. Vá visitar-me 
em espirito 4 minha soledade : lá me verá só- 
sinhãpor entre as arvores, em quanto mi- 
nhas irnfis, quasi tão infelizes como eu, pro- 
curam ao menos entreter-se umas com as ott- 
tras, em volta das suas saudades de Pariz... 
Eu nem isso trouxe de 14,, Não se demore, 
| que vejó meu pai... : 

Felisberto chegou deanto de Antonio de 
Azevedo, 'e disse com forçado riso : 

— Estás outra 'vez sominambulo, Anto- 


Foi hpprovada unanimemente: 

O snr. Xavier da Silva igualmente mandou 
para a meza uma proposta para que se congerv 
pelo espaço de Gio dias [Coberta como to 
que está a cadeira do snr. José Estevão, que tão 
dignamente honrou a sua patria e a tribana por- 
tugueza. > EM 

Foi approvado unanimemente. 

O sur. presidente disse que para a camara po- 
der ir acompanhar o enterro do snr. José Estevão 
levantava a sessão devendo continuar os trabalhos 
ordinarios amanhã-—Eram 2 horas e meia. 


INTERIOR 


Lisboa 5 de novembro 


(Corresp. part, do:«Commercio do Porto») 


Como dissemos: no nosso telegramma de 
hontem,a reunião da maioria no ministerio do 
reino foi para se tractar do adiamento. 

Estiveram presentes 48 snrs. deputados. 
Presidiu o snr. Antonio Luiz de Seabra, con- 
vidado para isso pelo snr. ministro Braam— 
camp. À presença do snr, Seabra e do snr. 
Arrobas na reunião ministerial surprehen= 
deu. 

O ministerio declarou que estava na reso- 
lução de adiar as camaras para 2 de janeiro o 
fundamentou à sua resolução em não ter tido 
tempo, por causa do casamento de El-Rei, dos 
festejos, da revolta de Braga e da ausencia do 
snr. presidente do conselho, em quanto fôra à 
Turin, para preparar os trabalhos que tencio- 
na levar á discussão. O snr, Torres e Almeida 
ponderou a inconveniencia do adiamento e 
anostrou até á evidencia que era isso um grave 
erro politico do gabinete. Chegado, ha dias da 
provincia, tendo-se informado bem da opinião 
publica ácerca do mesmo adiamento, facto que 
a imprensa se antecipára em annunciar, o snr, 
Torres e Almeida “declarou nos termos mais 
francos que nem os proprios amigos do gover- 
no nas provincias levavam a bem o espaça: 
mento dos trabalhos parlamentares. O paiz— 
disse o snr. Torres e Almeida — está ancioso 
por ouvir explicações do governo sobre di- 
versos pontos de politica e de administração, é 
então é preciso vender homenagem 4 opinião 
que não é parcial nem partidaria, mas opinião 
geral e insuspeita, O snr. Torres'e Almeida 
controverteu tambem as desculpas do gabine- 
te quanto a não ter tido tempo de preparar tra 
alhos. O snr. Torres e Almeida disse que a 
camara tinha muito de que se occupar, porque 
ficaram pendentes-da ultima-sessão bastantes 
projectos de importancia e alguns da iniciativa 
d'este mesmo gabinete. 

Não esqueceu .o snr. Torres e Almeida de 
ponderar que o governo devia lembrar-se de 
que, tendo contrahido um grande emprestimo, 
era necessario não retardar o momento de dar 
conta da applicação que effectivamente tinha 
tido tão grande somma, e que, emfim, era só 
com actos de franqueza, com promptidão no 
cumprimento dos seus deveres constitucionaes 
e com boas medidas de administração e de eco- 
nomia que o gabinete devia tractar de ganhar, 
a aura publica cas sympathias de todos que se 
interessam pela prosperidade d'esta terra. 

O snr. Torres é Almeida foi applaudi- 
do por muitos dos seus collegas, mas a 
decisão ministerial era irrevogavel. O snr. 
ministro da fazenda respondeu cortezmente 
ao snr. Torres e Almeida, e insistiu em 
que o governo não tivera tempo para re- 
duzir a forma a multidão de ideias que ti- 
nha para dotar o paiz com um complexo 
de medidas, que haviam de rematar a gran- 
de obra de felicidade publica ha muitos 
annos promettida. Fa 

E com isto e com mais algumas expli- 
cações julgou-se o. addiamento discutido e 
approvado. Hoje foi convocado o conselho 
de Estado politico para se tractar deste 
objecto e Amanhã Borá o decreto lido a 
ambas as camaras. e 

“Tambem se resolveu na reunião-da maio- 
xia na noite de honteih., que na sessão de 
janeiro se fizesse uma proposta para que 
as sessões se tornassem a abrir em janei- 
ro e não em novembro. Couzamotavel! Re- 
solveu-se isto no mesmo dia em que 6 snr. 
José Estevão morreu, O snr. José Estevão 
é que foi o author do projecto das sessões 
se abrirem em 4 de novembro. Mal diria 
então o grande orador que preassignalara 
tambem o dia da sua morte. 

Quando o snr. ministro da fazenda res- 
pondeu 'ao snr; Torres e Almeida , disso 
— que todas as conveniencias de governo o 
aconselhavam ao addiamento e até mesmo 
por que com camaras abertas não se podia 
tractar da constituição politica da camara dos 
pares.—Teem estas palavras dado que fazer a 
muita gente. Us melhores entendedores dizem 
quo taes palavras não teemsiguificação alguma 
e que foram ditas muito estudadamente para 
entreter ainda as esperanças d'aquelles que as- 
piram ao pariato. Tudo póde ser, 

Como o adiamento já era, esperado, hoje 
as camaras entretiveram-se em cousas sem 
importancia. Depois das 2 horas ficaram as, 
salas do parlamento vazias. Foi tudo para 
o enterro do snr. José Estevão. 

A'manhã ha um grande jantar de re- 
conciliação e de reciprocas satisfações. Dá-o 
o nr. duque de Saldanha aos membros do ga- 
binete. São convidadas muitas pessoas, Será 
nm opiparo jantar ducal. Dizem ter sido in- 
cumbido ao snr. Matta. Tambem são con- 


eee 


nio? Eu estou peior, porque venho estupido 
de spasmo ! ) Ê 

— Que 62,1 ; a 

— Querem casar-me com a tua Corinna ! 
Azevedo ergueu a fronte annuveada, 6 disse ; 

— Pois é costume offerecerem-se assim 
as filhas n'um baile ao homem a quem se é 
apresentado?! ., + " k, 

— Não é costume: é moda agora, .. O 
Gastão vai sahir com afora — ajuntou Fe- 
lisberto — podemos ir, e lá fóra conversare- 
mos. enpra Dorogjipo nem é o 
Ouviu o bacharel o dialogo em resumo ; 
contou ao seu amigo as ultimas palagças de, 
Corinna ; e adoror a imagem da primeira 
mulher amada nos alvores da auvora que re- 
pontava. O que-elle então disse, em arrobos 
de poesia, era o sublime represado n'aquello, 
coração em sua primeira primayera. do 

Perguntou-lhe Taveira se pensava ainda, 
em ir ao: Brazil, A 

) — Hoje mais que nunca — respondeu 
elle. 1 1 

— Como assim ?! Aquella mulher não te, 
prende á patria? 

— Prende-me. sobre tudo a um sacratis- 
simo. dever. Até agora, pensava no Brazil, 
para segurar; O futuro de- quatro irmãs, po- 

remente creadas, e boas de contentar, com 
ponco;; de hora em diante, heide ver no; ho- 


- risonte das minhas ambições, além de minhas 


ivmãs, Coninna, da, Soledade, educada com 
as regalias da sua condição, e só digna do 
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idados os cavalheiros da contitiva do pri 
e Humberto, o ado PÉ «c os embai- 
s a Rs - 
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Yai Pr tiroanto para a sua diocese o snr. 
bispo dg Vizeu. Demorase portanto poucos 
E sy Lisbog. datado! es destina- 
dos a s. exc.º, os quaes terio lugar por estes 
dias. Sto ambos dados por intimos e par- 
ticulares amigos do novo prelado. O primeiro 
será do snr. José Ribeiro da Cunha, caixa 
geral do contrato do tabaco e o segundo do 
enr. José Isidoro Guedes. Devem ser ambos 
jantares explendidos. 

Todos os jornaes de hoje contém artigos 
lamentando a morte do snr. José Estevão. 

Diz-se que uma das cousas que lhe ag- 
gravára muito a molestia fóra o grande cui- 
dado que ha dias lhe estava dando o futuro 
da familia de seu irmão o snr. Antonio Au- 
gusto Coelho de Magalhães, cuja enfermida- 
de (amollecimento da espinha dorsal) vai to- 
mando bem mau caracter, O snr. José Es- 
tevão tinha bom coração para todos. Não ad- 
mira, pois, que fosse grande a sua inquieta- 
ção pela sorte de pessoas que lhe eram tão 
caras. Não admira tambem que esta circums. 
tancia lhe aggravasse muito a febre cerebral. 
E! certo queo snr. José Estevão quando foi 
visitar seu irmão no sabbado, se retirou 'mui- 
to impressionado. — «Meu irmão não viverá 
muitos dias — disse o snr. José Estevão a sua 
esposa — e eu vou abandonar a politica, tor- 
nar a abrir banca e trabalhar para manter 
aquella familia infeliz, porque não consintoque 
te seja pesada, — O snr. José Estevão respei- 
tava como cousa sagrada, a fortuna de sua 
digna esposa, respeito com que a exc.7* snr.* 
D. Rita Miranda'se mortificava em extremo, 
porque queria. que elle dispozesse de tudo co- 
imo seu. Ha factos a este respeito que dão a 
mais “alta ideia tanto do espirito do indepen- 
dencia do snr. José Estevão como da dedica- 
ção que lhe tinha sua virtuosa esposa. Ao 
contrário de muitas. casas, na casa do snr. 
José Estevão: havia: questões por haver di- 
nheiro de mais para elle. 

Chegou hontem o vapor «Açoriano», da 
carreira: dos. Açores. 

No Fayal continuavam os abalos dé ter- 
ra, Sob o titulo— A situação n'um relance 
de olhos — o «Fayalense» de 28 de outubro 
diz o seguinte : 

— Os tremores de terra, que incessantemente 
sé teem sentido com mais ou menos intensidade, 
desde 29 de setembro, e dizem algumas pessoas que 
de data mais atrazada, crearam uma nova situação, 
cuja fisionomia não é mau que à desenhemos aqui 
para memoria do futuro, ” 

“O terror, que se apoderou de todos n'es 
dade, foi geral , e isto seja ditto sem ofiegsa 
homens cuja tempera diversa da do vulgo não se 
apavora assim «com qualquer cousa. Áo princípio 
cederam. os animos mais timoratos, que não tarda- 
ram em ter por compánheiros coragens mais robus- 
tas, e a consequencia foi que nos quintaes, lugares 
abertos, e até na praça do gado se levantou uma 
nova povoação de barracas de madeira ou de pa 
Tha. Ou guando raia a manhã, ou chega a hora de 
repouso, é curiozo visitar estes acampamentos, aón- 
de se acolhe a pobre humanidade, cheia de medo e 


avor. 
Como auccedo em todas as oecásiões de pori- 

ovo recorreu á suprema consolação da, reli- 
gião. ds habitantes do lugar da Lomba , tendo f 
ya frento um mestre padeiro ,  npresenitâram-se 
pela primeira vez defronte da Conceição a cantar um 
terço à Virgem Maria, e esto facto foi como um 
toque electrico que chamou o povo à estas praticas 
de devoção nocturna. 

Na nonte do dia 13 para 14, seriam perto 

11 horas, um tremor violento demmenton a popula. 
ção. O terço surgiu logo. do meio da aflição, e per- 
corxeu numeroso e contristado as ruas da «cidade 
rocurando as igrejas pasa orar Mettia payor aquel- 
jo som monofono e lugubre de milhares de vozes, 
a pedirem migaricordia no silêncio da nout 
coração confrangia-se, 0.0 pensamento mergulhava- 
se em um abyamo, cuja profundidade era, insonda 
vel! f 


800 


Os terços continuaram nos dias seguintes, mas 
pardaram aquella solemnidade. da noute do dia 13. 
já não ra o grito instantaneo do povo que 
vantava até Deus uo meio da angustia : a sua vit 
tude pela repetição perdou;se, é como todas, ns cou, 
sas que nascem do Pomom: por mais puras que te-, 
nham sido no principio, os terços tendiam à dego- 
nerar em reuniões nocturnas, pouco edificantes e 
da convenientes. e efe 1 

Felizmente os terços acabaram, Ao, grito que o, 
homem costuma soltar involuntariamente no, mo- 
mento do perigo suecedeu-se n meditação 6a refle- 
xão do christ; 5 terços morreram, MAs à Oração, 
Má, vai acolhe severa e grave na igreja de S 
Francisco diante da veneranda imagem do Redem- 

tor do mundo. Prostremo-nos todos diante do Dens 
Earirrao, que ensinou á humanidade uma doutri- 
na, toda de paz é do amor, é que na sua infinita, 
misericordia. só tem palavras de bondade e de, per 
dão para consolar 08, aflictos, 11517 crimes 
Por nossa, desventura esto estado excepcional, 
de susto e incommodo ameaça duração; no entretan:,| 
to como até aqui não ha já felizmente que lamentar, 
grandes desgraças, e haja poucos, ou quasi, nenhuns, 
estragos, reverdesce à esperança de que os tremo- 
res cessarão sêm explosão vulcuica, e mesmo sem 
grandes prejuizos, mau grado d'aquelles que já sen 
tem o fedor do enxofre, o estampido das clintmas, o 
Daquear dos edifícios, é por tanto o verdadeiro cas. 
tigo do Senhor, conforme a opinião dos nossos dou- 
tores em theologia, E É E 

Não dissimularemos no nosso Teitor, ; 
momento para outro póde havat uma grande entas- 
trophe; afirmar o contrario sera, uma  nécedado | 
desmarcada ; mas porque olla seja possivel, não dé” 
vemos acreditar gre seja provavel. O que estamos 
presenciando não é novo entre nós. Lemos em um lj- 
vro-da Santa Casa da Misericordiá uma relação eir- 
cumstanciada das preces  áctos religiosos que aqui 
se celebraram desde o 1.º de novembro de 155 até 
junho de 1760, que diz tovem nesta ilha começã- 
“do a sentir-se tremores no dia 94 de dezembro de 
1759 e acabado no mez de maio do, 1760: cinco 
mezes e méio! o apesar de ser tão duradouro” éstá, 
flagelo, não nos narra raino do consideração, em 
como é bem sabido terminou por uma erupção. Se à 
historia, nos presenta Já. estes, orcmplos, prá Quê 
havemos da atterrar o nosso espirito imaginando o 
peior ? - ; ú 


a um, 
Ç 


homem que a não obrigar a descer de poi 


«| ção aos olhos da sua sociedade, 


— E quem, to assevera — redarguiu Fe- 
a, a voltas rico à Boringal? De 
que genero de trabalho fias tu a tua, prospe- 
ridade ? a E 

— De todos os generos honestos. Se não 
valer como asivagado, valerei como caixeiro ; 
se não tiver aptidão para o negocio, ensina, 
rei o que sei; se tiver de descer, , descerei 
sem vergonha ; se descer tão baixo que nun- 
ca possa grguermo de entre os ultimos ope- 
rarios, abi ficarei, e lá, morrerei ; ninguem, 
dirá, depois, que transigi com a m inha inuti- 
lidade. ' AE cdi 

— Quer-me parecer, — retorquiu Tavei- 
ra — que a linda Corinna está sendo ainda 
pouquissima cousa na tua alma! Das-se-ha 
caso que, em verdade, ta. sejas refractario ao, 
amor, ou que a tua sensibilidade, como disses- 
te, se consummisse em galantear;os ministros 
da justiça !? Qualquer homem, que não fos- 
se tu, forte do amor inspirado por um anjo 
como Corinna, e com as, tuas- habilitações, 
cuidava desde jáem agenciar na patria uma, 
mediania, que a doçura; da vida intima con- 
vertesse em opulencia invejavel aos mais opu- 
lentos. Suppondo que tu não podesses, n'um 
ou dous annos, alcançar emprego, ou clien- 
| tela; como advogado, é de crer que tivesses 
um amigo à quem pedisses um, dous, ou mais 


das | dustriaes em que o calor póde ser agente. » | 


“| que lho faculta a sua grande fortuna. 


cit rreemeenmçnio 


O corsario americano do sul, o vapor «Ala- 
bama», já não/apparecia á vista das Flores 
Todavia um jornalído Fogãl, 
Espalhou-se que a corveta «S: Luiza, 
quando passára 8. Miguel, e se aproximava 
d'esta ilha, avistára ao sul no dia 8 de“outu- 
bro um vapor perseguindo outro vapor: esta 
noticia tambem se diz que é confirmada por 
um barco que vinha da ilha Terceira para as 
Lagens do Pico. » JHA AQRIa 
Até ásultimas datas das diferentes ilhas 
constava que o referido corsario havia apre- 
sado e incendiado oito navios balieiros per- 
tencentes aos Estados do norte. t 
O perigo havia desaparecido dos mares 
açorianos, porque tres vapores de guerra fede- 
raes andayam alli á caça do corsario «Ala- 
bama». 

No Fayal ia subindo muito o preço dos 
cereses. Esta circumstancia' augmentava a 
afflicção d'aquelle pobre povo. Se o snr. go- 
vernador civil, Santa Rita— diz o «Angren- 
se» — tivesse seguido n'estes ultimos cinco 
annos as medidas protectoras, conservando o 
pão por um preço rasoavel, não teria por cer- 
to perdido a popularidade que teve, antes o 
povo, a um aceno da authoridade bemfeitora, 
acudiria não para tumultuar, mas para lhe ou- 
vir os seus conselhos. 

No «Açoriano» vieram os snrs Costa Lo- 
bo e John Rennie. O primeiro veio sem alli- 
vio. E'cada vez mais grave o seu estado. O 
segundo veio satisfeitissimo do adiantamen- 
to em que encontrou as obras da doka de Pon- 
ta Delgada. 

Sob o titulo — gazeficador — o «Jornal 
do Commercio» de hoje publica uma noticia 
do maior interesse para muitas industrias. E' 
a seguinte; 

« O snr.'J. B; Herman: acaba de introdu- 
2ir em Portugal um apparelho fumivoro, 'des- 
tinado a desempenhar um grande papel no 
mundo industrial. Este systema de aquecer 
(chauftage) recommenda-se pelas numerosas 
vantagens que offerece. , a! 

« E-lhe indiferente o emprego de todos 
os combustiveis, de qualquer natureza que se- 
jam; ricos ou pobres, do anthrácito, “dos li- 


jam; 
nhitos, escarbilhas, ete.' E 

« Offereçe uma economia de 40 a 50 p. e.; 
ealcança- uma fumivorisação. completa., 

« Além d'isso; tem a vantagem assaz rara 
de se' poder applicar a toda a especie de for- 
nalha, sem ser necessario modificar-lhe a fór- 
na; ea conservação das caldeirasa vapor em 
nada depende da applicação d'este apparelho. 


ma são os mesmos que se applicam ás caldei- 
ras a vapor, com os quaes tem grande ana- 
logia de construcção e duração. 

« Ao mesmo tempo que faz funccionar a cal- 
deira à vapor, póde-se obter com iguaes vanta- 
gens o cosimento de todos os productos cera- 
micos, da cal, do gesso, dos cimentos; -a fusão 
do vidro, a cristalisação dos saes; o aquécimen- 
to das retortas a gaz, ou de qualquer outra es- 
pecie, das caldeiras que servem para, o fabrico 
dacervejae de tinturariaja distillação aleooli= 
ca, o fabrico dos productos chimicos, o aqueci- 
mento das fornalhas que servem para a fusão 
do ferro, o cosimento do pão, o aquecimento 
dos banhos, etc., etc. equi uh Us 

“ « Finálmente, tem todas as applicações in- 


+ O snr, conde do Carvalhal, o mais rico 
proprietario da Madeira, que aqui estava re- 
sidindo ha mais de um anno, no palacio dos 
snrs. Ferreiras Pintos, a Santo Amaro, trans- 
fere a sua residencia, para. Pariz. Já está an- 
nunciado o leilão da sua: rica mobilia e excel: 
Têntes equipagens. O snr. conde do Carva- 
lhalé um fidalgo. de muito, gosto na opulencia 


Hontem ao anoutecer, diz o «Jornal do 
Comuetgio», estando um individuo a Jogar 
o voltarete no café Aurea Peninsular, da rua 
do-Quro, foi repentinamente atacado por uma, 
apoplexia das mais fulminantes que se gonhe- 
cem. Não fez uma só contorsão, 6 ós párcei- 
ros, vendo-o immovel, pensaram até que elle 
estava gracejando, porque tinha declarado ge- 
ral tendo: todos os matadores na mão: Foi 
um verdadeiro espanto e grande mágoa que 
c igos reconheram, depois , quando 
ram a palavra e 0 agitaram, estarem 
fallando e zombando com um cadaver | I 


cool POST-SORIPTUM 
»Vamospará o enterro do snr; José Este 
vão. E diffcil passar na rua Formosa emas 
imediatas. A concarrencia de povo só se pó- 
de comparar coma que houve no prestito fu: 
nebre do-Senhor Dy' Pedro V. Escrevemos 
este PS. 4 porta do correio, e portanto a pre- 
sencear o facto de que estamos a dar conta. 
À viuva do finado dá muito cuidado. No, 
oitavo mez do seu estado interessante, acha-se 
n'este momento em grande perigo: Está cer- 
cada dos facultativos mais distinctos. 
Ê | 


Provincias 

BAIRRADA 5 DE NOVEMBRO —(Do 
nosso correspondente) — Já os leitores esque- 
ceram,; de certo, que, a nossa corresponden- 
cin de 2 de:setembro principiava annuncian- 
do que havia baixado do miriisterio das obras 


uma portaria que ordenáva ao director do dis- 

tricto- de, Aveiro o estudo de uma nova estra- 

da que, partindo da Ponte da Pedra atra- 
nf 


DR 


« Os cuidados que este apparelho recla-|- 


|| tenção favoraval ae 


vessasse Anadia e fosso encontrar a estrada 

ue conduz da Mealhada 4 Vizeu, nas alturas 
do Lud, detrorig do Bussáço, > * 4, 
« Esta estrada — dissémos nós — recla— 
mada desde ha muito pelos interesses de al- 
gans concelhos do districto de Vizeu, “é para 
o concelho de Anadia um benefício immenso, 
porque unindo entre si as mais importantes 
povoações d'elle, poupa ao cofre do munici- 
pio despezas que indispensavelmente tinham 
ide “ser! feitas com os reparos de alguns cami- 
nhos. » 

Escrevemos este periodo quando nos pre- 
paravamos para deixar por algum tempo a 
nóssa aldeia. 0 

Regressando a ella nos fins de outubro 
constou-nos que no n.º 911 do «Conimbricen- 
se» vinha inscrta uma carta, na qual o dr. 
Caneva, da Mealhada, combatendo como ne: 
cedade a projectada estrada da Ponterda Pe: 
dra a Luzo, affirmava que'os meus escriptos 
no «('ommercio do Porto» ácerca da supradi- 
ta estrada, eram uma phantasmagoria para en- 
ganar o publito'e'o governo (11)* + 

Estimulados pela curiosidade, que tão na- 
tural é em casos laes, procuramos o indica- 
do n.º do «Conimbricense», e, reconhecendo 
que não nos haviam enganado, deliberamos 
logo agradecer ao dr. Caneva tão delicadas 
expressões. 

Transcrevemos agorana nossa correspon- 
dencia. o communicado que foi já publicado 
no n.º 913: do «Conimbricensev; porque as- 
sim julgamos desaffrontar a redaeção dorCom- 
mercio do Porto» 4 qual, de certo, ofendeu a 
arguição que nos dirigiu o dr. Caneva,-visto 
que ella não: costuma conceder as honras de 
seu correspondente áquelles que trazem a pen- 
na ao serviço da mentira. 

Quem lêr o nosso communicado, reco- 
nhece logo que não é disperdicio a despeza 
que se fizer com a abertura da estrada em 
questão, e conhece tambem o programma 

essa crusada, que se organisou na Mea- 
lhada, e da qual o-dr. Caneva é o-Paulo 
Eremita. 


"Temos. visto muitas vezes suscitarem-se” ques, 
tões é polemicas a proposito de: qualquer estrada, 
que se pretende abrir,squerendo cada um dos con- 
tandores, que ella aproveite a si, ou aos seus visi: 
nhos, E' nobre esta emulação: o paiz carece ainda 
de estradas e por isso todos desejam deduzir d'aquel- 
las, que se vão-abrindo, commodidades e importan- 
cia para-as suas localidades. 

Mas — estradas... estradas !— é o grito que, 
resoa de todos os angulos do paiz. 

Agora, porám, surge da Mealhada uma nova 
eschola, fundada pelo snr, Caneva, a, qual tem por 
divisa a lettra — Basta de estradas, 

Esta seita, — que póde ser chamada a seita dos 
caranguejos do progresso material, — descurando os 
interesses: e melhoramentos do seu concelho, incom- 
moda-se sobremaneira. todas as vezes, que: o visinho 
concelho de Anadia pretende dar um passo ávante 
no caminho do seu aperfeiçonmento. Que miserin ! 

O snr. Caneva, impaciente por encontrar con- 
tendor, com. o qual possa esgrimir 1, proposito da 
estrada da Anadia a Luso, já por duas yezes tem 
importunado o exe, director das obras publicas 
no districto de Aveiro, pedindo-lhe, que apresente 
as razões de conveniencia, com que se justifica a 
estrada projectada. 

8. exc.*, que deu começo nos es! 
de Anadia a; Luso, por ordem do governo, não pre- 
cisa. de dar ao snr. Caneya satisfações pelo seu pro- 
cedimento; mas eu, como correspondente do «Com 
moreio do Porta», devo descer no campo da/discus- 
são, para mostrar não ao snr. Caneva, mas ao pu- 
blico, que os: meus escriptos a respeito da projecta- 


de afirmar na sua carta, inserta no n.º 911 do «Co- 
nimbricense, — «uma phantasmagoria para enganar 
o publico-e o; governo.» sigih é 
A estrada de Vizeu, descendo do, Bussaeco ; 
passa em Euso , aldeia importante, pelo. estaboleci- 
mento de banhos. Pouco so norte de Luso. começa 
o-valle du Anadin, que vai em Mogofores. unir-se do. 
valle do Certima. . Aquelle valle, além da freguezia 
de Luso, no seu ponto culminante; contém à fre- 
guezin de Villa Nova de Monsarros, a da Moita e, 
a de; Arcos:de Anadia; termina na freguezia de Mo- 
gofores, e ahi encontrii-uma das estações do cami- 
nho de ferro do norte, tendo, atravessado a estrada 
de Lisboa ao:Porto na Ponte da Pedra. 
E“um dos 'valles mais. ferteis e pitorescos do, 
districto e como tal xeconhecido por todos, excepto. 
o:snr, Caneva, apesar de visinho. E 
A estrada de Lisboa: no Porto, e o caminho de 
ferro; do norte, que corre | parallelo a sta seguem. 
o valle do Certima um pouco afiastadas desta lo-, 
calidade, qual poriisso não; servem; conveniente: 
mente. seis 4 A 
Eia por tanto muito natural, que os habitantes 
do valle de-Anadia, desejassem uma estrada, que 
os puzesse em “contacto na Ponte da, Pedra, com 4 
estrada de Lisboa - ão Porto, em Mogofores, com 8, 
estação do caminho de ferro, e em: Luso com a es- 
trada de Vizeu. nm hurerã vil E 
+ Essa estrada, demais, tinha de atravessar Ana-| 
dia; que 6 cabeça de comarca com a qual; porisso, 
toda o paiz adjacente devo tor bons comunicações, 
| Avcaimára de Anadia -emprelenden essuobra, 
naqual trabalha, ha tres annos;' ecom; os. exim 
os. meios, de que dispõe, tem já construido os 
ous. lanços -comprehendidos entre o cruzeito de 
Arcos é o cimo; de Anadia, e ontros dous -de-Pa-, 
malicão 4 Ponte da Podra e de Famalicão até 
quasi “ao lugar de 'Pres: Arcos, restando, porisso; 
pari concluir 'a estrada do cimo de Anadia  es- 
trada do Porto, passando! por-Axeos e Pamalicão, 
pouco “mais: de que a ponte de “Tres Arcos, que 
à camara: espêra poder construit no-anno proximo, 
Rosta ir de Anadia a Luso, passando pela Po- 
von do Peréiro, Monsurros e Villa Nova .na/ex: 
tensão de 8 ou 9 Kkilometros. Não podia arcamara, 
empréhender sem auxilio. esta importante obia, é 
porisso, recorreu ao aa que deua esta pre- 
olhimenta. pica gia 
Esperamos que, apesarda má vontade do enr;/ 
Crneva, a obra se concluá, porque (assim presta 
o" governo ihuxilio aum municipio que tem: dado 


commanicações,; emproljendendo-s com os seus pro- 
prios: recursos:="porque, por esta forma, o gavião 
dá cumprimento á ley, que onuthotisa a auxiliar os, 
municipios, que se!prestarem: 4, concorrer para 
abertura: das suas:estradas:: — porque «a estrada, 
projectada serve oiimportuntes vallo, que fica des: 
cripto, e que nenhuma outra estrada têm; e apro- 


"9 | Norte; — porque põe 


tudos da estrada | 


da estrada não são — tomo s.sA teve a delicadeza |, 


exuberantes provas de cuidar seriamente das;suas! 


de Espinho e Trez 

s suns relações co) 
adia em fncil com 
cação 'om us estradas de Vizeu e de Lisbôa, 
caminho de ferro q boa parte do paiz adjacen 
Aposto Ei o radeio de 6 kilometros ás 
s 


veita muito ds du 
| concelho doido 


5 que do Norto-sê dirigem ao Bussaco, Tnso Ny 
à estrada de Vizen, ou por ella descerem para O 
Norte. 

Em presença d'estes argumentos ninguem se 
atreverá afirmar com o snr. Caneva, que o proje- 
eto da estrada de Anúdia a Luso, é —« um projecto 
disparatado pela sum dificuldade, pela sua jincop- 
veniencia, e pela sua desnescessidade. o 

Vamos concluir, porque não desejamos ser fas- 
tidiosos. O snr, Caneva pergunta 4 que povoações 
importantes aproveita e estrada em projecto. Igno- 
rando a bitola pela qual's.s* afere a importancia 
das povoações, respondereinos no sn, Caneva apre- 
sentando-lhe um parallelo. 

De Luso á Mealhada a estrada de Vizeu só 
encontra na distancia de, 7 kilometros dous ou tres 
casaes defronte da, Lumeira. De Luso à Ponte da 
Pedra a estrada projectada, na distancia de 11 ki- 
lometros, atravessh, afora Varzéns, que há-de apro- 
veitarmnis/ow ménos, Villa: Nova, que tem; mais 
de cem fogos — Monsarros, que tem mais de 30--Po- 
von de Pereiro, que tem mais de 20— Anadia, que 
conta acima de 140—Arcos, com mais do 40—Tres 
Arcos, que tem 10 ou 12, é Famalicão . que tem 
imais' de 100 ! Emfim, póde dizer-se que desde Villa 
Nova até Famalicão, é uma povoação contimúnda. 

Diga-me agora, sur. Caneva, quer que vamos 
declarar nas cólumnas dos jornaes, pedindo que se 
fecho n estrada de Luso à Mealhada, porque não 
atravessa algâma povoação io FO 

Júmais seguiremos o seu exemplo, sn. Caneva: 
redobraremos antes os esforços paia Conseguirmos 
à aperfeiçonmento material do'nosso toncelho: eo 
odio, quê" v. 8.º nos Yota, rospondérêmos com & in- 
diffetença, 

São horas de fechar as mallas do correio : 
vamos, pois; pôr ponto final. á nossa corres- 
pondencia de hoje: ' 

Está proxima a abertura das audiencias 
geraes em Anadia. Consta-nos que terá lu- 


gar no dia 11. 


POST-SCRIPTUM 

Soube-se hoje em Anadia, que deixara de 
existir o exc,"º snr. José Estevão Coclho de 
Magalhães. Todos aqui tem pagado a” esta 
tão profunda dor um tributo de lagrimas. 

Aqui sente-se a falta de um amigo com- 
mum e a perda de um dos mais brilhantes 
ornamentos dos parlamentos da: Europa. 

N'este concelho não havia quem deixasse 
de dever ao exc.mo snr. José Estevão uma 
fineza particular, por isso tão, infausta nova 
vai cobrir de luto todos os corações. 

As lagrimas deslisam dos'olhos de todos 
e essas lagrimas significam — saudade e gra- 
tidão, 


Telegraphia electrica 
“DESPACHO Nos iGgos 


“Ao Commercio do Porto 


Do seu! correspondente 


LISBOA: DE NOVEMBRO A'S-9. HO- 
RAS E 56 MINUTOS DA MANHÃ 


Foi hontem lido nas camaras o de- 

ereto de adiamento para ? de janeiro: 
Se A. RO principe Muniberto par- 

tiu hontem para Genova. 


NOTICIARIO 


A” memoria de José Estevão. — 
O distincto esculptor Ánatole Calmels, con, 
tando que, sendo a morte do grande orador 
José Estevão uma-grande perda nacional, se 
nãodeixará «de erigir -ásuas memoria «um mo- 
| numento que aos vindouros recorde o cidadão 
ilustre, que pelo talento e palavra fascinado- 
rãe eloquente abrilhantára a tribuna portugue- 
za; oflerece-se à fazer a estatua do eminente 
orador sema menor retribuição pelo seu tra- 
balho pessoal. aire “ator y 
O artista de talento eleya-se na homénagem 
que presta ao, talento que n'outra, esphera do, 
espirito: humanaivradifra. “O gonio sublima- 
se na fraternidade que o'torna cosmopolita;! 
Está, nisto à sua grândoza! 
m seguida publicamos, a tradueção da 
carta em que.o;snr.-Calmels: contrahe o com-. 
promisso generoso qué deixamos mencionado: 
y dio 5 4Y ndo sd ; 


« Snr. redactor do «Commercio do Porto». 
| Pottugal' acúba de perder à seu grande 
orador; um;;mausolço. ou ; um, monumento 
cominemorativo! será sem duvida levantado & 
suã memoria pad o lhe não faltas 
o reconhecimento naci nal. Obsequiar-me- 
bieis annunciando desde Já que : me comp: 
metto a fazer a sia estatua, sem outra in- 
demnisaçãonlém' do reembalso bruto: das das: 
[ZBRRS, Luta) tulitertna soilios su monta, ; 
A minha posição de, fortuna, não me per- 
mitte oferecer mais do: que dedicação e tal- 
vez algum merecifiiento; que Deus so dignou 
cadeia pon vo ota a nl, anitinão 
Recebendo. à insigne honra, de ter , sido| 
tratado como! irmão e como: amigo por José 
Estevão, não faço mais do que seguir'os-im- 
pulsos do meu coração & especialmente da mais 
viva gratidão, que na minha qualidade de ar; 
tista devo'ao homememinente que. escrevem: 
nójornal a «Revolução de Setembro»: «A: 
arte não tem pátria», É ; 
| ns Agonitai, efe; o o ob 
' 1 Anatole Calmelsy! vol 
| éstatuario é membro da Academia Real de 
| Bellas Artesdo Lisboa 6 da do Porto. 
Porto Gde novembro de 1862, i ' 


— Desgraça.— Houve hontem uma gran 

de desgraça nas obras de reparação exterior 

|que se estão fazendo no paço real da Torre da 
Tarca. 

“Dons operarios, que estavam collocando 

[uma prancha, cabiram abaixo, e tanta era a 

altura, que ficaram logo cadaveres! 

As authoridades tomaram conhecimento 
do facto e a justiça formou o competente auto. 

Werrivel incendio. — Esta noute 
houve um terrivel incendio na freguezia de 
“Avintes. Foi na casa-do caseiro do abbade e 
manifestou-se a horas mortas, e por este mo- 
id quando deram por elle, já era assusta- 

or. ' e 

Acudiu a gente do lugar, porém os soc- 
corros que os esforços individunes podiam pres- 
tar eram ineficazes" para'as grandes propor- 
ções do sinistro. 

Ardeu a casa toda com tudo o que conti- 
nha. A 
“Morreram 2 vaccas, 
16 leitões. au 

Não houve outras victimas, porém o infe- 
liz caseiro perdeu tudo quanto possuia. 

Besolução louvavel. — Osnr. ad- 
ministrador do 3.º bairro mandou intimar o 
individao que tem estabelecido matadouro de 
gado suirio n'tum barracão da rua de D. Few 
nando, para remover d'alli para fóra de povoa: 
do o dito matadouro: | ; 

Foi uma louvavel é acertada resolução, que 
muito satisfáctoria deve ser para bs visinhos 
d'aquelle sitio. HU ; 1 

"Theatro de S. João. — Hontem re- 
petiu-se a representação: da comedia o «Mar- 
quez de La Seigliérev. 3 

- Houve grande concorrencia. O actor Ro- 
sa, nã parte do protagonista, foi, como.na pri- 
meira representação, adiniravel, fazendo pela 
perfeição na arte, com que a arte se esconda” 
nas apparencias da verdade !- 

'O'veidadeiro talento dramático é este. 

O distineto actor foi enthusiasticamente vi- 
otoriada e teve'no fim duas chamadas especiães: 

Regimento de infanteria n.º 8: 
— Cartas dé Lisboa, dizem que na terça-fei 
4, sahiva do Tejo /o navio transpoi 
tinho de Mello» com destinó aos Açorés; para 
d'alli trazer o regimento de infanteria n.º 82 

"Manifestação popular: — Dizem 
dá cidade da Guarda ao'« Direito», em data 
de 28 de outubro, que no dia 27 entraram 
t'aquella cidade mais de 3:000 homens dôs ex- 
tinctos concelhos de Castello Mendo e Villar 
Maior, ese dirigiram ao governo eivil; onda 
assignaram uma representação pedifído ao go- 
verno à restauração dos seus concelhos, ou em 
todo o caso a sua desannexação do concelho 
do Sabugal. o! ilapudoo oo h 

Diz a carta qué entraram e sahiram paci- 


Sbezerros, 1 pórca é 
! sli sim 


+| ficamente, mas que nó regresso diziam a meia 


voz, que se fossem desattendidos, iriam ão Sa- 
bugal destruir tudo. b ho bar 

Pronuneia. — Diz 0 «Coihimereio de 
Braga» que está pronúnciado; pelo: ime' de 
roubo com arrombamento do cofre distri 
o sn: Manoel Joaquim Alves Passos. 

arrematação de foros. Nos dias 
136 16/de dezembro serão arrematados no 
governo civil de Vizeu, 'fóros incorporados va 
fazenda nacional, ' pertencentes 4 commendá 
de: Ansenmil, e situados: no “concelho de'S. 


.| Pedro do Sal, sendo aváliados os que tem 


de ser arrematados no primeiro dia em réis 
petit e'no segundo dia'em T24p680 
PES Y SU ini 6 

Nos dias 2 e 3 de! janeiro serão tambe 
arrematados no governo civil de Braga mais 
fóros incorporados na fazenda nacional, per- 
tencentes 4 commenda de Chavão, situado: 
nos concelhos de Villa Verde é Guimarães, 
sendo avaliados os que tem' de ser arrema- 
tados no primeiro dia em 1959870 réis, e 
|no segundo em 3049720'réis. + ' 
Amortisação de motas. Nodiá” 

3do corrente foram amortisadas na Junta 
do Credito “Publico 127 notas do Barco de” 
Lisbóa'na importancia de 5068400" réis." 
| Até está data inelusivê a soma das nó- 
tas amortisadas: eleva-se a 4.971:6585800 
réis, faltando ainda para amortisar a impor 
tancia do 28:3414200 com relação ao ca pi- 
tal, de 5.0 O contos de réis. | » 
“Lugar à concurso. — Acha-sca con. 
aço de 20 idiás o provimento 
3 De classe ex- 

"de de Lisboa, 
so pia 


curso por 


icada nó «Diario 
concedido, um Drnsita; 
'de Belem. 


; 
itotn/ Camará! 
is 


1) E 
Vasço da, Gama 
fda dos Jeronys 


da, em campo de prata, O 
'ma, deb côr natúral;re"solirends escudos fe quarom 
conde, 


ver. Suppondo mais que tu me tivesses na 
conta, do téu primeiro amigo, era a mim que 
tu poa esse emprostinio, e eu com mil yon- 
tades te servia agora, e depois, e sempre. | 

Antonio de Azevedo, apóz algum espaço 
de reflexão, respondeu : - 

— Meu caro amigo, se o verdadeiro amor 
é uma desordem da razito, esse não é o 
amor que eu sinto. Que a minha vida está 
passando por nova phaze, 6" corto ; esta 
excitação d'alma, que'eu não sei se' deva 
chamar' alegria 'da juventude feliz, nunem 
à experimentei. Porem, nenhuma das mi- 
nhas faculdades, que pensam, julgam; e 
antevêem os suécéssos, so estureceu : ouso 
até affirmar-te que o juizo se revigora , é 
a previdencia 'se aclara mais. Depois d'isto, 
imaginemos que'tu' me emprestaso cabedal 
necessario para eu ter uma caza , una/es- 
posa, e a subsistencia certa de algum tempo. 
A esposa devia ser necessariamente a filha 
de um homem que cahiu' da-sua dignidade- 
| offerecendo-t'a. porque és rico, e que-se dis, 
gnou,, recommendar-me que: não perturhas-: 
se 0 socego de uma familia, que vive traa- 
| quilla. Não foi isto? 
— Pouco mais. ou menos., 
— Bem:-e não entendes, 


E 1 C tu que seria 
uma indignidade ir eu perturbar osocego 
do pai de Corinna, casando-lhe com arfilha, 
por meio de um rapto ou da intervenção da | 


[arrancadas por fo 
Dros E 


Corinna consentir em ser raptada para o 
mais sancto dos intentos a' que o coração a 
podem impellir ; é se ella rasoavelmento “sé 
não quizer sacrificar é ambição do pai ; nem' 
a tua honra nem à “sua, nem 'a da fami- 
lia ilustre , ou não illustro, sofrem desaire, 

— Discordamos replicou Azevedo — Gas- 
tão de Noronha quer, que sua filha “case 
rica : entende élle que sua'filha' só póde ser 
feliz sendo rica. Será absurdidade wma tal 
opinião ? Vai ty porguntar a qualquer pos- 
soa estranha a Corinna, go "a julga” feliz 
na pobresa : hade respondet-to que a julga 
mais feliz sendo rica. Pois sé “os estranhos 
pensam assim , que fará'um pai? 

— Conyenho ; mas sobejam exemplos de 
miulhiores sacrificadas por esse erro dos pais. 

— Deixalos sobejar ;'ainda mesmo que 
todos os, exemplos fossem contra os pais; 
nem por isso a vontade bem intencionada 
|d'elles deixava de ser réspeitavel ; mas, 
crê tu, meil amigo, que o maior numero 
de casos justifica, o arbítrio dos paes. 
Eu tenho vivido muito arredado destes  es- 
| tudos da sociedade em que tu deves sabér) 
muito ; assim mesmo , se tu quizeres pos- 
so recordar-te, de os ter ouvido a ti caos 
outros, alguns casamentos mal agourados 
por terem sido contra-vontade das filhas , 
rça à afitições de moços 
s para , serem, adjudicadas a homens 
os' com toda a sua riqueza. Pois, com 


contos de réis para te estabeleceres aqui, em 
Lisboa, na tua terra, ou onde quizesses vi- 


Justiça ? Ep ais: ; E» 
*— Não entendo assim a dignidade. Se 


0! 
odia 0 v j 
0 rapido andar d'algúmns ihozes, Senão dias, 


as esposas violentadas apparecem 
de alegria nas sitas carruagens, nos seus ca- 
| marotes e nos seus salões; em quanto os 
mócinhos póbres' e amantissimós, ow porque 
iiminagrecém ou “por que engordam muito, 
chegam a passar por às noivas | que os poe 
tas denominam martyres, sem ellas os q04 
nhecereri. O DR , 
| Felisberto riu-sé do semblante grave com 
que'o seu amigo proferiu “as últimas pala: 
vras, - a 
Apoz bro 
continuou! 1 
— Estamos aqui a falar de casamentos, 


“pausa, Antónia! Azevedo 


-| como sé Corinnia ine tivesse dito 'que quer 


'cazar commigo!.. “O que há entre nós é uia 
ligação das que se desligam no intervalo de 
dois bailes, meu amigo. Lembra-te que eú 
não son de todo hospedo'n'estas matortas : 
tradusi vinte ou mais volaes' de romances, 
e acredito, nos romafices, cujas passagens a 
iminhá rasão explica. Dado, porém, que a ma- 
gia 6 durádouta, e que sie enosrra 
em sium drama, que ha-de fechar pelo'casa- 
mento, eu só poderei Ser marido de Corinna, 


te acolheu a ti, ha poucas horas. E' preciso 
que a justiça não interceda, a favor do meu 
coração, Quando eim podêi dizer a Corinna 
que sou bom, e ao pai de Corihna que sou! 
rico, entto yétoi sé este presentimento: da) 
felicidade era mais que um Soho dos q 

“grandes “desgraçados convertem logo! 


juando o pai mê acolher, sem equivoco, cómo | 


O 08 
“om ex! o 


[orucianto realidade da vida. Por rã, nó 
bom end riãos “Para «a /bondates faltyame 
'ter esgotado as forças que ainda sinto em 
adquirir meios com quersustente uma grande 
porção do bem-estar, impossivel de alcançar 
se sem elles: “Ety nto sei" que” meveoimentos 
pódg tor, no conceito de uma mulher, o ho- 
mem pobre que; em nome-da;saa desvairada 
paixão, a convida a ser pobre com elle, o & 
receber da sociedade às, talvez jnvoluntarias, 


'| desattenções que necessariamente avexam q 


pabre, "se elle mãa está sanctificado» péla/pa- 


| oiencias Ora :m sanctificação, nlestdb) nóssas, 


dias; mew amigo; nenvo/ muito: amqr-a-pódes 
dar-aos “casados pobres. 0.00 ol! as 
|" = Doteu arvasoado-—disso Filisberto— 
conoluo;' é toda a! gente hn-de concluir, quer 
jamas Corinna como um ingloz, estaboleolda! 
nas Antilhas, amanita 'a sita” noiva, ques ello 
niúnca viu, estabelecida” em Londhos:' Dona 
tivo de quinze dias estásimudada; ow ento! ha: 
jahi grande aloijno atu tiro alina!! Hei-dodai-tar 
un conselho, se não tmudares,' 
Então darm'o já, que ou! fioo “pela mlb! 
|nhaconstancia, b aopaga sol 
Ordéiaite, faz-to 'coniogo, bi 
triúrcha, cardeal, ento vás ao Bra 


o Eh 


M 


( tinta) » 


4 


- abdomen -do dente." Pornei 
ela lei dos similes entendi 


= secer pe ai 
do reino assim o: ed entendido e faça executar. 
Paço, em 3 de setembro de 1862. —REL — Ansel- 
mo José Braamcamp. > 1 

Felra dós Santos em Mangual- 
de. — (Do «Viriato»): — À feira de Ma- 
gualde chamada dos Santos, que é, sem con- 
tradição, ó maior mercado mensal que se faz 
no paiz, esteve muito concorrida, fazendo-se 
importantes transacções. 

Os fabricantes da. Covilhã,. Gouvea e 
mais terras da serra d'Estrella,' venderam 
quasi tudo, e para Lisboa comprou-se muito 
gado bovino. é EE v; 

Não aconteceu, porém, o mesmo, segundo 
nos dizem, aos vendedores à retalho. 

Medicina de Raspail. —Na «Opi- 
nião» jornal de Lisboa, lê-se o seguintes 

« No diario nautico do capitão d'um navio 
inercante entrado ha pouco no nosso porto en- 
contramos o registro seguinte : 


E, adoecewna quinta-feira 
s nas pernas, Consultei o 
tructado de Raspail, e vi que a aplicação da 
agua sedativa devia de ser boa para a doença. 
Enganei-me. No dia seguinte tinha-se decla- 
rado a inchação que já se communicava ao 
consultar o 
tractado Raspail. | 
que às ventosas “sarjadas deviam melhorar o 
doente e appliqueil he umbom, par das ditas 
ventosás. Vinte equatro horas depois o ma- 
rinheiro morreu. Passadas outras vinte e qua- 


tro horas mandei deitaro cadaver ao mar». | * 
Amormaáterma aplerilelonnes | 
ha, á 


a TI 


— O «Angrenser jornal 
dá conta d'um facto que achamos digno de 
transcripção. — E" o seguinte: “ go:d 

vecObservam-se muitas vezes no ente ir- 
racional indicios de amor; igual ao 'quesen- 
te o coração humano pelos'objectos' da suá 
predilecção. Milhares de exemplos ha para 
confirmar estarasserção jid é. mais uma pro- 
va evidente dá-su: realidade o seguinte caso. 
“a Nodia 9 foi morta no matadouro d'esta 
cidade uma bezerra das manadas do snr; 
João” Pereira 'Forjaz de Lacerda, sendo alli] 


conduzida por dous. pastores, em companhia | P 


de uma vaca, ida vdi » que a vio 
cair aos pés E rota so n'esta 
oceasião foi custoso arrancar d'aquelle lugar 
elevala aos pastos. Depois d'isso o triste ani. 
mal tem dado os mais claros, signaes de an- 
gustia e terror. Não póde, ao que parece, vêr 
os pastores, que acompanharam sua filha ad] 
matadouro: foge d'elles, sempre que os avista, 
como esfavor Fhbtertada Não pára na 
creação: anda continuamente transmontada; e 
para maior prova de que tódo q: seu' desasso- 
cego é proveniente da falta da' filha, já por 
tres vezes, duas de dia e uma de noute, foi 
encontrada junto do matadouro, dando altos 
mugidos como a chamar por ella! 

« Este onteciménto deu 820 80 boato 
que ahi correu de que andara um touro de 
nouté nas ruas da cidade,» jo 

Consequencias do duello. E) 
«Indepéndencia belga» annuncia que Mad. 
Dillon, mãi do jornalista morto em (duelo, é 
parte no processo instaurado contra o duque 
de Grammont Caderousse. de aii 

Os membros do Joekey-Club, dio mesmo 
jornal, resolveram fazer uma subscripção em 
favor d'aquella feliz mãi, 1 a 

Um malvado. — Um telegramma dê 
Gibraltar tinha noticiado que o commandante 


do navio «Sumter», famoso corsario dos Esta- | 


dos do Sul, acabava de ser assassinado. 

(o) «Droito d Tui deb úeste as- 
sasginato: -» 4 taoo dh 5 

'«M. Andresios (6 capitão) 

juillamente io seu camarim, no dia 15 de o 
tubro; quando M. Hester, seu imediato, des-/ 
ceu-á camara e lhe-descarregou á queima- 
roupa um revolver de seis'tiros. (Vendo a sua 
victima estorcer-se nas agonias da morte, des- 
catregou-lhe mais dous tiros, e, quando teve 
a genteza de que o. capitão estavir morto, sui 
biw-20 tombadilho, renniu a tripulação é or- 
denou a úiuitos marinheiros que fossem a terra 
avisar a policia de que o capitão acabava de 
morrer, 

Pouco depois u 
de saude chegou à bordo, enviado pelas au- 
thoridades inglezas, e, quando se aproximou 
do cadaver para o examinar, M. Hester di 
lhe com um: grande sangue frio; 

— Dizei-me se o commandante está 
to; porque, se onto está, eu tono ainda tres 
balas á sua disposição ! A 

ste malvado fai preso e. gonduzido para a 
gidadella de Gibraltar.» | 
— Presentimento, — Diz um periodi- 
co estrangeiro; que na digressão que ul 
mamento faziam pelas provincias da Gr: 


ih, 


o vei" Othon 6"sua esposa, se lhes apre-l, 
séntou “uh grupo de jovens a offereger- |, té : | 
o [lia desta cidade, que procibtou estancar a Sim sau) 


lhes-uma cesta- de-flores A ructas; pres 
ando a joven o ear «a Cesta um mancebo 

a ia e lado a nto, e pegando na ces- 
tinha wentiegousráinha. 4 & 
; (Q rei inclinando;se ao ouvido dum dos 

sous, ajudantes, disse: ai 
« Este rapaz não 


Têw Virgi 


2,P 


rentes». pe itça 
Parece que db) rei 


reg rs 
entia-o Que estava 


ra lhe vi r 4 Ê di 
Estamos n chados monu= 
mentos! — No dia, pads 


rou-se a estatua de Schiller na cidade de Mo- 
guncia. 

Assistiram á ceremonia mais de 7:000 pes- 
soas, no meio das aes-appareciam grupos 
representando os principaes personagens que 
figuram nos dramas do célebre poeta: ; 


Tomaram parte na solemnidade todas as| | 


sopjedades, com bandeiras feitas expressamen- 

te para a qccasião, À E 
*>O-momimento forlevantado em 'Piemarkt, 
ue só-ficou agora denominando -— Praça de 
chiller, A ga 

Boa Instituição. — Na' Inglaterra 
estabeleceram-se hospitaes especialmente des- 
tinados para as mulheres e filhos dos oflicines e 
soldados do exercito. + pau 

Orlginalidade. — M, Giraldon, di- 
rector da « Photographia Universalv, dirigiu 
a seguinte carta ao jornal «A Opinion Natio- 
nále» : ho 

“« Senhor. — A grande publicidade do vos 
so jornal suggeriu-me a ideia que tomo a li 
berdade de'vos submetter, á 

Proponhio à todos os vossos assignântes fa- 
ger-lhes «gratuitamente» o retrato, mediante 
A apresentação «de um «valo», que: lhes deve 
ser dirigido, e de que elles poderio dispor á 
sua: vontade, no 'caso de que o não ntilisem 
parasi proprios. , 

Esta combinação oftarecorá aos assignan- 
tes da «Opinion Nationale» um; premio attra- 
bente. 

Em quanto-a mim, a publicidade que d'es- 
te mejo vesulta para iria serápigomo 
espero, sufficiente compensação dos meus sa- 
pe Eligienie, gompenaag y 


e mpregado da repartição | 1 


oie) h 


o orémy, |! 
fazimé lembrar o timeo'dandos et doita fe=|' 


Ê ? peso combinação voá hgrada, tende à 
ondade de a leyar ao conhecimento dos vossos 
leitores. | 

Acceitai, etc. 


| Giraldon, 
17 — Rua de Grammont:» . Q 
A «Opinion» acceitou a proposta. 
Festejos enlutados. — Nos fogos 
de artifício com que a cidade de Granada fes- 
tejou a visita do rei e rainha, de Hespanha fi- 
caram treze pessoas feridas, : morrendo uma 
| d'ellas das queimaduras. 


no 
Moviihénto das cadeias da Relação 
' no dia 6 
ENTRARAM 


Maria Rosa, gallega, arguida de desor- 
dem. Está á disposição do juizo do 1.º distri- 
eto criminal. 

E SAHIRAM | 

Placido Gomes, Maria da Silva e There- 
za de Jesus. Foram soltos por. alvará do jui- 
zo do 1.º districto criminal por falta de provas, 

José Pepio, -gallego. Foi absolvido pelo 
Jury e solto por alvará do juizo do 1.º distri. 
cto criminal, ; 
Anna Rosa, (a Gancha). Foi absolvida pe- 
lo jury e solta 
frito criminal. 


por-alvará do juizo do 1;º 


+ COMMUNICADOS 


1º, Asylo de Mendicidade 


| Os exe caixas clavicularios do contracto do 
tabaco bfferecéráitião Asylo de Mendicidade 7 ar- 
rateis de tabaco em pó. = 
O alle sur, padre José Cardozo dos Santos, de 
Cima do Douro, ofereceu ao Asylo de Mendicidade 
a“quantiá de 35000 réis. 

molhe 


1 Snr. redactor 
“Eu abaixo assignado tendo sofrido a perda de 
meu filho Carlos d'Azevedo Guerner, que se acha- 
va exercendo as funcções de administrador do con- 
celho na Povoa: de Varzim, d'este districto do Por- 
toe que alli foi dado á sepultura no dia 2 do cor- 
rente; penetrado pela mais pungente dôr pela morte” 
rematura de men, filho, unico-raio das minhas es- 
eranças fucturas e unico filho yatão, que fazia ás | 
delicias! de meus 'cançados ani não posso nem 
devo:espérar por mais tempo'a expansão de" grati-! 
dão em que estou collocado para com. os: habitan- 
tes da-Poyoa de Varzim todos, e de todas as classes 
e condicções, cujo testemunho publico vou por este 
modo patentear. Dim as Ee 
* Fôra aquelle meu infeliz filho arrancado d'en- 
tre o mumero dos vivos para, q mansão. eterna por 
uma morto! ptématúra e bidar e pásto que long 
dosidisvelos da, familia, sei que alli lhe não.faltaram 
todos os rgenrsos em quanto yivo, que lhe forim 


Varzim y sei mais e! 6 publico, que todo o conces/ 


zim, ao saberem da sentida morte; lho o 
nba qa Era CAS e S 
tidas lagrimas de amisá: y À 
tributavam. o 


a 
“Henrique Carlos de Mesquita Guerner. 
“Porto 8 do, novembro de 1865 

caos co nomêmi de 

t 


Necrologio | [ 
Breves dies hominis sunt... 


Jóp. 
Se os dias do hômem estão escriptos no livro 
eterno dos destinos, não deve inspirar saudade a pas- 
sagem da vida ao silencio do tumulo! 
£ No dim 1.º do corrênte doixou de existir entre 
virtuoso ndministrador d'este concelho Carlos 
A morte. que; sem distinc- 
as cia, ceitou esta planta 
mimosa e precoce no termo de seis lustros !... O 
christão Glhá este acontecinsento como uma ânteci- 
pada recompensa ao merito do filhoda:Cruz ; as la- 
Etimas são apenas a manifestação da, nossa dói, por 
que somos argila animada. : 4 
"O gnr. Carlos de Acbvedo Grlevner' era um jovem 
modêto, um cidadão prestante o integerrimo & todá! 
jm prova: A sua vida foi uma serie não interrompida, 
de bons neções e o sen transito o de'um justo !... O 
seu ponipbão funeral foi um signal dé! gratidão! dos 
poydenses, e o pranto que se escutou foi uma prova; 


de quanto era amado de todos Bem tarde; se ver; 

uma aúthoridade á qual este bom povo tributasse 

respeito “e amor. Saiba tdo perfeito christão 

dar à Deus em seu santo tibernaçulo, quanto 
natorra soube agradar nos homens |.,, 1 1 

-Sirvam estas recordações de lenitivo nasua incon- 

solavel fimilia, e a nós de incentivo a conservarmos 

poitos etorna-saud 


um 


IGUEI 


* E mo dit 8 do corrente que-esta mulhêr de- 
sordeira ter (lê “responder perante à integerrimo 
nr, juiz de direito de Villa do Conde pelos insul- 

8 6 desnentos que commetteu contra uma fami- 


do nu mix casi do campo que fica Frontóira, ao ca-| 
brê, óndo mard está dosordeira, não podendo aquel- 
lh fatbilia clegar d jinella sem onvir toda'm sors 
te de improperios os mais indecentes, como 6 pu- 
ico pelos visinhos, já porque ouviram , E pela 
ropria Botica que ia fazer coro com as fiíhas dos 
wradores Flores é Loureiro fizerido com ellas al- 
azarra q contar-lhes com ufauia ter injuriado as 
denis db Rortô como, alli- são appellidiida. 
Esta iúllier não: só offenfle a: moral publica, 

domo se constitue motivo para desordens e até as 
ropriás' authoridades, entram no vocabulario das 
duas injurias. ; eetidod 
"Die elui“que” «bom pódo 6 lobg/ com o couce 
da ovelha»: isto é uma allusho a alguem di fre- 
guezin, que segundo consta já tem gasto bastan- 
te a comprar testemunhas & mais pessoas, que s 
jam a favor de à; para que 6 ill 
gnr. administrador “conheça que à Botica não se 
corrige, ainda ha dóus dias, sabendo que vai ser 
julgada breve, provocou! duas desordons, e tténem 
à propria igreja enem o dia do fleis defuntos lhe 
meieécu “respeito. 


seus crimes, deve ser retirada para fóra da casa, 
d'onde póde muito a seu salvo atira” uma pedra- 
da a qualquer'das senhoras, que cheguem é janel- 
la dy enem que lhe fica defronte, ou praficar qual: 
quar outro ihaior degatino q a snr. regedor mora 
longe, além do que as authoridades d'aquella. al- 
dein quasi punca estão em, ben fá A desor- 
dens com gente rea como succédou como espan- 
camênto «le: Maria Rosa provocado. pela celebre 


Anna -Botica. L 
D'esta vez; porém, ós seus cordões de nada lhe 


valem. 
As nuthoridados hão-de” fazer justiça em face 
dns provas irretusaveis do processo, 


(208) 


|. EXTERIOR 


' Folhas de  Pariz do. 1.º de novembro, do 
Havre e Bruxellas de 30 de outubro. 
- "No qia'28 do olitubro, o novo ministerio 
os negocios estrangeiros da França e o em- 
baixador inglez em Parizy tiveram uma longa 
conferencia. À À 
Dizin-se que se tractara da politica, a se- 
guir pelas duas grandes potencias, ni questão 
grega, e que se concordara na/politica da não; 
intervenção official, em quanta os gregos não 
sahirem das suas aotúács fronteiras. 
Una outra versão diz que a conferencia 
' 


ministrados por aqueles habitantes da “Povoa de”, 


lho e especialmente, os habitantes da Povoa de: Var-) 


4 | Garibal 


Esta” mulher, independente do julgamento de | 


entre M. Drouyn de Lhays b lord Cotley, 
fôra motivada não pelos negocios da Grecia, 
mas pelos de Italia; e que lord Cowley obtive- 
ra a certeza de que o governo francez não ten- 
ciona Lie ão governo italiano que faça revo- 
gar pelo parlamento o decreto que proclamara 
Roma capital de Italia. a , 

A correspondencia que dá esta versão af- 
firma que, de todo o modo; se lord Cowley 
não obteve esta certêza de M. Drouyn. de 
Lhuys, foi ella dada e muito cathegoricamen- 
tea outros, e por fórina tal que é ponto decidi- 
do agora que o governo francez não pensa em 
exigir do'gabinete de Turin um acto tão con- 
trário ao sentimento nacional da Italia. 

Como se vê da proclamação do presiden- 
te do governo provisorio da Grecia, este paiz 
conservará a forma monarchico constitucional. 
O monarchaserá escolhido pela assemblea na- 
cional que foi convocada: 

As carididaturasque só acham em eam- 
po são: ndo dugue de Leuchtemberg, a do 
| ptincipe Ypsilanti, a do conde de Flandres, 


filho-do rei de Italia, ea do principe Al- 
fredo de Inglaterra. h 

O «Times» diz que à Inglaterra não de- 
seja a eleição d'este ultimo e que não pro- 
testará contra-a eleição de qualquer dos ou- 
tros. 


Desprchos dos jornaes estrangeiros 


MARSELHA 30. — As cartas de Cons- 
tantinoplade 22 dizem que Omer-pachá en- 
trou com à esquádrilha ottomana. Fizeram- 
lhe honras extraordinarias. Toda à esquadra 
dei'salvas em sua honra. Os marinheiros es- 
tavam nas vergas. , É 

IDEM 31. — As cartas de Athenas de 24 
trazem uma proclimação do presidente do 
goverho provisorio; M. Bulgaws, cujo senti- 
do é o seguinte : Ê da i 

| A Grecia destruiu um systema de gover- 
no que calcava aos pés a dignidade nacional 
é o respeito pelas leis. O novo, governo con- 
servará a forma monarchica constitucional ; 
professa um reconhecimento inalteravel pe 
las tres poteticias protéctoras, e manterá re- 
lações amigaveis com os outros Estados, Ser 
rá-convocada: quanto antes uma assemblea' 
nacional. ! 

“ IDEM 30. — Cartas de Athenas, com da- 
ta de 24 à tarde relatam assim os ultimos 
acontecimentos : 

« A noute passada, as noticias recebidas 
das provincias determinaram um movimento 
na capital. 'Tendo-se o povo-e 4 guarnição 
reunido na praça principal, “proclamaram o 
desthronamento da dynastia. O rei chegou 
durante o dia, ignorando o que se passava. 


O corpo diplomatico pediu-lhe que não de- 


sembarcasse e que partisse. Respondeu que 
reflectiria. 

Hoje o governo provisorio intimou or- 
dem a SS. para, deixarem 'a fragata, | 
acorescentando que no caso contrario, não 
respondia pela sua segurança./O roi ela 
rainha embarcaram: então no navio inglez 
aSylla ,» que os conduz a, Veneza, Bulgaris 
preside o goverho, que continua a usar do 
titulo de «governo do reino hellenico: » 

- O novo ministério é assim composto : 
' Manghina, finanças ; Zaimis, interior; 


ministros das potencias extrangeiras ficam 
no seu posto. Não houve coallisão alguma; 
o povo está armado , mas tranguillo. » 


“VIENNA 31. — O rei da Grecia pas- 
sou hoje à Inspruck. dim pdde ; 

TURIN 30. — O rei recebeu M, Bene- 
detti em audiencia de despedida. 

“Diz-se que à sua passagem. por Turin, 
M. Nelaton declaroi que a extracção da bala 
não era diffcil, que a curaera certa, é que 
di só ficaria com a articulação um 
ouco dura. - ks: a g 


“TRIESTE 30. — A convocação das ca- 
maras gregas está fixada para os primeiros 


um nôvo monárcha, com exclusão de um prin” 
cipe da'casabavara: | Mtitu é) 
O governo provisório dirigiu ás potencias 
protectoras uma circular expondo os direitos 
da nagão e exéluindo toda à tendencia anar- 


| po Ma A >tehica, 
Botica., ord de sião, Reina a maior ordem om Athenas. 
Ana nocao ahead ado || A INIOE30: O, rei Olhon eisoráinha 


Amelia esperam-se esta tarde; vindos: de Ve: 
neza. O vei veio de Buchtergaden para os're- 
ceber. ' to 


BERLIN 31.0 embaixador do Ingla- 


terrana Haya, M. Buchanam, substitue lord 
Loftus em Berlin... e 

FRANCFORT 30, — Apesar da rigorosa 
prohibição da policia, a subscripção a favor 
dos deputados prussianos propága-se por toda 
à Allemanha. Formaram-se para este fim com- 


que tomaram parte na consulta de Garibaldi, 
seis pronunciarâm-se'pela âmputação. Os ou- 
tros, oppozeram-se, insistindo pela, extracção: 
da bala. Os doutores Nelaton e Partridge con-| 
sideram a ferida como sem;perigo. para a vida 
do general. Todavia a bala não pôde ser ex- 
trabida, por causa do estado; de fraqueza em 
queise acha o doente, : 


Assegura-s6 que as tres potencias signa- 
tarias de' 1882, para a creação do reino 
helenica estão -resalvidas o fazer da questão 
grega uma questão europêa, e a chamar, 
pára coadjuvar asua solução, todas as po- 
tencias signatarias do tractado de Pariz, que 
são: França, Russia, Inglaterra, Austria ; 
Prussia, Italin e “Dnrquia. Este” systôma é 
tanto mais natural, quanta é certo que a 
questia grega é hojo a vordadeira questão 
do Oriente; ni : 

Diz-se que-a Hespanha, ainda quo. não 
assignou 0 tractado de Paria, será chamada 


thegoria que hoje lhe, ostá reconhecida. 


lugar na Crrecia., Todas as pessoas que tem, 
visitado este reino nos ultimos annos, aflirs 
mam que essa agitação, vinha de fóra, e que 
'óra alimentada pelos italianos, que em gran- 
de numero. se achavam, em todos os portos 
da Grecia. Accrescentam essas; noticias que 
já está, dividido o partido da insunrei 


Manoel. e outros o principe. Ypsilanti. Este 
principe, chamado Gregorio, nasceu a 17 de 
dezembro de 1835, e possue estados na Gre- 
cia, na Valachia e na Russia. 


tilho do rei dos belgas, a do duque de Áoste, | . 


adins de novembro. São chamadas a escolher || 


pelo seu caracter de, grande potencia , .ca-); 


Por, via de: Trieste chegam-nos ' alguns), 
promenores relativos; ao moyimento que, teve). 


Além disso formou-se tambem uh par- 
tido republicano; 


rin viva impressão, ainda que não grande 
surpreza, porque se conheciam em Italia as 
relações do pártido; de acção com os (chefes 


do movimento hellenico. 


Telegraphia eléctrica 


DESPACHO N.º 16906 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 7 ÁS 10H. DA MANHÃ 


Inglaterra e França intimaram 
O governo provisorio da Grecia para 
respeitar o território otidmanó, 


é confederados do 
dos em Arkansas 


foram bi 


munições. 


PORTO T DE NOVEMURO N 
Metaes 

Pegás de 85000— à prata... 
Orftas hosparholas- “a joio: 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. 
Ouro cerceado — a o1 
Patacas hespanholas — 


Ditas brazileiras— a prata... 8920 8940 
Ditas, novas(de 25000) valem 5880. 3900 
Patacas mexicanas — à prata 8920 são 
Prata em barra — a ouro. 123 125 
Cinco" fránicos — a ouro 8860 69 


Alfandega do Porto 
Receita daalfaudegã do Ponto dem. E 
1 


5 de novembro 
Idem no dia 6. “8:8265960 


eme 
25:6278730 

7 Despachos de exportação » 
ai - Novembrob 


> X ot) 
“RIO DE JANEIRO.—Na gálera 
da Silva Ayres, 9156 lit bia é 
dotê, 1 dita com salpicã 
teas de cebolas; A. Li de 
tros ii 


vinho. PET e 
IDEM, —Na barea Ventaroza, 


Vitios, 18856 litros de vinho. 1/0. 
BN o No peléra Sutil, 9: Pliiéntá; 1 
cuia corivtio dE linhoy-A;- Es Quiquês, 1 dita cof 
airo ADLER DO À 
“ my LELZH—Na escong Fame; T. G. Sandetran, 
10684,80 litros de vinho; G. N, Kopke & €4, 9871,20 
e RgO. — No brigue 4 ES 
HAMBURGO. — No brigue Anaconda, F. 
Masai é GU DRCEDA Goi SeMhbnAE ET, bu 
ricas com serradela, D. 4. Feuerheerd Junior 
C.2;. 58424 libros de vinho .e,50 feixes de cortiça. 
“e DUBLEN,—Na escuna Clarence,Clode & Baker; 
2 caixas bom doce. E forro 2 


2 áiiei 
12 caixões com 
“"LOND) 


34 ditos 
«DEI 


mermos de carga. - 3 


Tatptpro 6 


r Lisbon, cap. 


Pia 


CUTE Mesa sgR re 


Generos despachados para consumo 
Novembro 6, 
Assucar— 24 caixas,  barricase 11ó saccos. 
Café —2 barricas. 
Arroz—3 sace da 
tinha de pad saceos é 8 paneixos. 
Aguardente de cana 6 garrafões: y 


Generos despachados pela meza da 
0 emtiva, 
Novembro 6 
Bacalhau = 24 costaes. * 
Carvão—290 toneladas. 
«Chapa defarro— 30 feixes; 107 voo o 


- m 
dos vintos é aguas- 
ardentes , 
Novembro 6, 


“Movimento, 


Litros 
= DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .........o pe 759,00: 
DESPACHADO PARÁ CoxsuMO A 
Villio maduro ar12,84 
«Dito verde. 5303,28 


Foram manifestados no' mez 


Vinho 
+ Aguarden 


sal q 


Enistencia nos armazens de Villa Nova e Porto 
em 1 de novembro 


Vinho... 
Aguardente. 


2384190,00 


————  ——õ 


| Praça de Lisboa 4 de novembro 


Rendimento dn nlfnndega grande do 
“ Lisbon no dia 3. de novembro 
Idem no dia 4........ ge To 


DOSBBITL 
65045437 


“121925608 


Cotações ômeiaes 
Inscripções d'assentamento, juro: 
pago até no fim do 1.º semes- 


tro de 1862..... 4 as 
i a 47 1) 
a 45% 
SA guga egps rito cost À 
"Pitulos da divida publica [azues] 2 qu.4 
Titulos: de divida publica [das 
tros operações) . CR e AR RA 
Papel-moeda .. 20 a 28 
Cambios 
0 djv... 531 
Londres. «4a eesrewres [60 dv... 83% 
90 dd... 53% 
Pariz. .. ++.» 100 dd... 530 
Hamburgo. 3 m/d. 88h 
Amsterdam. amd ., 49 
Genova Dá ) 
Madrid, 925 
Cadix. 


| Porto . 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
| Bolsa de Madvid;óim 4 de novembro—3 porcento 
consolidado a 51,15, 51,205 dito differido a 45,85. 
bBolsa de Pariz, en 
to francez 70 — & 1h, dito 98,20. 
| Bolsa de Londres, em 4 de novembro—Consoli- 
dados 93 3/4 A 93 1/4. 


PR 1! 
PARTE MARITIMA 
[porto Sae movempro 

| : exmtadãs o 
* NEÉW-YORK, 22 dius.—Brigue Gardina, cap. 
Campos, trigo e favinha, a J, H. Andresen. 


- — Os suceessos da Grecia citusaram em Tu-| “ria 


Sul 
Peratiâm a artilheria e todas às, 


Compaiia os 


(com a de Bombay) 3 nos. 


. 8481848300 | 


de povendbro-+48pór con ni 
j 


D, | 
[guerendo uns proclamar o filho do reis Vinton 


RIO DE JANEIRO (por Lisbob); 70 dias. — 


Brigue Melo 1º, cap. Silva assucar, ott,a Pi P.B. 
raga, 
p » 20 dias. —Hiate Souza, mestre Ba- 
pod A? Ú Bis PNBCO » 
TERRA NOVA, 12 dias. —B; 
nymede, cap, Prowse, bacalhau, a H. 
IDEM, 1d dias-—Escilia ing. 
cap. Campbell, dito, aos ditos, | 
SETUBAL, 9 dias.—Hiate Boa Hora, mestre 
Batalha, sal e arroz. , 


BANDAS ú 
MONTEVIDEU. — Barcá Sophia, cap. Alva> 
renga, lastro, 
+. RIO-GRANDE. — Barca "Tres de Dezembro , 
cap. Corrêa, varios generos, a 
“RIO DÊ JANEIRO. —Barca Monteiro 2º, cap. 
| Santos, varios generos é passageiros. ) 
1 V. N: DE PORTIMAO. —Hiate Jesuina, mes- 
tre Marques, encomendas. 
FIGUEIRA. — Hiate P) 
ditas. a 
LISBOA:= Hiaté Dunvto 1º; mestre Paes, ditas. 
NEW-YORK, — Hiate Curlos Alberto, cap. 
Santa Anna, varios generos. 
AVEIRO. — Rasca Janota, mestre Henrique, 


lastro. : E 
SBOA;-=Rasên Auiisade, teste Pranco. en- 
Heommendas. e 
IDEM. —Rasea Noya Sociedade, mestre Hen- 
ziques, ditas, |: , 
| NEW; YORE.—Barca americ. Baunding Bil- 
low, cap. Vidulich, cortiça. 
SETUBAL. = Galevtá bol! De Hoop, cap. Ou- 
rehand, lastro. 
1. LONDRES 
vinho e fructa: & 5 jd L 
FALMOUTE.—Escunia ihg: Flora, cap. Pearse, 
vinilio e cótiça. i 
—— Vapor Lynee; 


ue ing. Run- 
Tenge & C 2 
mnie Grieve, 


rotector, mestro Silva, 


Escuna ing. Crosby, cap. Dyer, 


Idem 4 
fis As 11 nozas DA MAsHÃ 
Bien fóra da barra: 
apor ing. Rokeby. 
Barca Amelia: ) 
Pathcho hespanhol Dolores: 
O vento é N. E. (brando) é o mar bom: 


Até esta hora. sabiram : escuna ing. Patriot, 
chalúpa hesp. Alicante e dous hiatea. 


1 toques th 


Movimento maritimo estrangeiros 

com relaçao a portos de Portugal 

- ENTRADAS À 
Em St; Nazaire, o Ville de Mala- 
gh, de Lisboa. 
Em Christiansuhd, o Noisomhed, de 
Setubal. 

Lisboa. 


«or Em Rifol AREENE 
dt TETE MEDE de Se- 
-  tubal para Elseneur, tendo perdi- 
do os masttos pot uma faísca efé- 
ctrica, que' lhe matou tambem “tres 
“Bomens. 

» 1 Em Riga, o Ednaçê, 
» Em New-York, od. 
Lisboa. 

... Em Londres p 


0) o Portd SSI NAÉ 

né o ganniksO 

29 de outubro De Falmonth, o Claudia, para Lis- 
boa; eo Cadínys, para o Porto. 

Do Liverpool, o Lavinia, para Lis- 


aus boa 4 odds, pad 
* De Clyde, o Lisbon, para Lisboa. 
“Em Piohisk Rotds, d Preja, de Sotu- 
bal para Elseneur. 


28 de outubro 
104 


» 


18 


24 de; Setubal. 
16 Me. Iutyre, de 
| 


29 ” o 


q 
i 


Meta A SAgm 4 Wed f 

29 de outubro De Londres, o Elise Maris, para Kis- 
boa; e o Thomaz, para o Porto, 

DEMERARA, 7 dê outubro. Bhtron o “Pibs 

Amigos, capo Marks (2), procedente-da Madeira 

PORTO CABELLO, 4 de outubro. —l goyêrno 

de Yenczuella declarou Maracaibo e a costa adja- 

cente em estado de bloqueio, em consequencia dos 
disturbios, que tem havido n'nquella provincia. 


“a , PINTA 
Paquetes à chegar froximanieênte 
A Lisbon, em 14 de noveinbro, o vapor fran- 
cez Bénua, dos portos do Brazil 6 Rio-da Prita— 
Em 28, o vapor inglez Oneida, dos mesmos portos. 
A Matelho eliogum ordivariganento os prígetes 
com as mallas da Índia (vin. Suez) nos dias 2e 16 
o jas 12 e 27 (com a de 
aleutá)3 é os da Australia, ilha Matricia e Reu 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mez, 
-705 Yipufes (da cnrreitã dos Petádos-Ufidos, che- 
gam a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 1ó,de cada 
erouo a Dedo cad 


mez. Us vt 
Os de Londres e Southampton pará Lisboa, 


“| chegam alli, ordinarinmente, nos dias 11, 21 e 31 ou 


de cada mez. me 
| Paquetes a partir 
"De Soúthanpton em 10 de novembro, o vapor 
ingl; Tyne, para Lisbon, “Cabo Verde, - Pernam- 
buco, Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio 
da Prata, 
De Bordeaux em25 de novembro, vapor francez 
Estremadure, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
para Gorée), Pernainhi Bnhio é Rio de Janeiro, 
com a mala pitrá o Rio da Profa. 
- De Lisbon pava a ilha da Madeira; noi dit 45 
de cada mez, um dos vapores da; companhia Lusi— 
tania, eua Si é o pa 
De Lisbon para Soutliampton é Londres, nos 
dias 7, 17 e 27-de cadiimez:” A mall (via Vigo) 
feclintse'ivesta cidade nos dias 6, 16 e 26 de cada ; 


Es 


mez. 

De Marselhapara 2 jIndia (via Suez) nos dias 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá; e 
ava a Australia, ilha Mauricia o Reunion, nos/dias- 
Bilão tah ez, dee À | 
“1 Os'vapores chégados dos portos do Brazil bte, 
partem, aproximadamente, 12: horas: depois: da sua 


e 05 ftancezes para Bordeaux, 
“| D6 Liverpool e Southampton, 
Unidos é Canadá, do'16 a 22de cuida moz: 


Boto 


| chegada a Lisboa: os inglezes paro Southampton, 


A; Companhia geral de vapores flúviaçs e ma- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19.de 
enda mez, um dos seus vapores ; provedento/ 86 
S. Nazaite, para sahir no dia seguinte para, Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. ' 

Nos dins 5 de enda mez, tocayito À barta nt éua 
volta, seguindo para Vigo 6 S. Názairo. 


- PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS. 


Womance por Victor Ilugo 


RADUZIDO pelo' ent, A:R: de Siza é Silva; 
& excepção do 1 Pi ga 
= Acham-S6 impressasa 6,94, 04, 9º0,10: 
folhas, ultimas do 5.º volume, 3: pato: preço 2 
réis: enda uma, à À 
Preço do 1.º-volumo 240'réis, do: 2 280 xtis, | 
do 3.º 960 réis, do 4.º 240 réis, o do 5.º 290rGiai 


Varide-s at a 
Porto, dis Tiviarinsass shta. DiTEnácio Cor- 
rén, a Bellomonte, e Jacintho A, P. da Silva, na rua 


do Almada. 

Oliveira de azemeis, em casa do snr, B. 
8. Carqueja. o E 
"* Coimbra, ni nar dos snes. J. Melchia- 
des & Co, nu rua dn” Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na .rua de S, Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na ruá das Flurés nº 27. 
|...” valença, na livraria do sur. Antonio de Souza, 
Maid, na rua Direita da Corona. 1. 0/1 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 


Portô custam 08 quatro primeiros volumes 940 réis. 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal, 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol.....0,. 500"réis, 
|» ESTRELLAS FUNESTAS, 1'vol. .. 5004 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol .. 800 


(2728) 


vapor Iberia, do | - 


“Para 08 surs assignantes do Commorcio do || 


“Gazeta dos Theatros 


Revista hebdomadaria 
A 


«Gazeta dos Theatros» oecupar-se-ha, prin 
eipalmente, da critica imparcial das diffe- 
rentes peças, tanto dramaticas como Iyricas, que 
forem á scena nos nossos theatros — recebendo com 
sentido agrado qualquer relação dos thentros de 
fóra, vindo em têrmos que possam sófirer admis- 
voste semanario — assim como, além da apre- 
ciação litteraria, dará conta da interpretação o 
desempenho por parte dos artistas, seu mérito o 
qualidades. ] 
A redacção esmerilhará que estes artige sr 
jam sempre elaborados com rectidão, Conterá dif- 
ferentos poças de litterátura amena, éntyras deli- 
endas, que estimulem o riso, não contenham Uma 
offensa, nem deem motivo a desafironta. 
Alguns numeros da, «Gazeta» virão guarneci- 
dos de caricaturas, conservando a mesma igualdade 
que as satyras. À anályse dos espectachlos séri 
acompanhada do entrecho das"peças e das operás 
novas, será antecedentemente , fornecido o libreto 
aos snrs. assignantes. 
Não se assigna po 
Preço da nssignatura. 

"1 Assigna-se ná redação tlo' Nacional, rãa d 
Taipas n.º 129, r fenlose ng 
(8447) 


ANTONIO Ribeiro ariilhalinem praça Pã. 
bica uma morada de cusas Sitas na rua 
de Ciima de Villa com os n.º 36 é 38, cuja 
tása erk de Anna Rita de Mendonça e de 
Erancisco Marcellino de Mendonba, ambos 
fáilecidos. Quem sé achar com direito à te- 
ferida casa queira dirigir-se no anthitante 
no praso de 20 dins,' (8499), 
RETENDE-SE fallar pom o 
sor. José Joaquim Ribei- 
ro, para négocio de seu interesse, na rua 
da Ferraria n.º55. TS 13498) 


Mala - posta entre o 
Porto é Amarante 


ANDEL Martinis de Cahipos Mikinhas, faz 


meros dé tres mezes. 


M 


O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a soguihto ls 
b uva [: us 


abionnart 
BTU. 


TABELLA. A 
À PONTUA orpodedo Vidro 
- DO PORTO PARA AMARANTE | 
meg nt zm vo 0o + Pileço Po 
Estações, « CRBG4PABE PARTIDARA 1) |IMIDAL 
las culguse a 140 1y 119 PÁSSAGEIRO 
Vallon, Temeiahorasdatarde  s500, 
Balthãe 9 horas da Ea 3500 
Paredes 10 horas da nonte * 15000 
Penafiel 10e meinhorasdanoute - 18200" 
Regudas ABhoras dunonte 5500 
res Cancellás: 13/, boras dê manhã, - 
Aardatbo o 4% Es PRENSAS 


DE AMARANTE PARA O PORTO “7 


voo coa 


Tres Cancellos 11 horas da noute 


e 12 horas dá noute 

enafie 3/ horas da mauhã 15050 
Paredes dit notas ddoha 5250 
Balthar 33/ horas da manhã 13450 
Yeligoer 43/, horas da manhi 15750 
Porto 6a mein horas da maghã. 25250. 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e dá 
Amarante 4s/9 e meia dai noute. 

A cada passageiro é permittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas, 
“Os bilhetes vêndem-se no Porto na Praça 
dos Yoluntarios da Rainha n.º 28: + em 
Amarante na administração do corpeio. 

BASE LISA CUNIBUVBIA) 

Arrematação de Predio na Foz 
RUA BELLA N.º 7, MEXTA A' CASA DO 
5 EXC.mo SNR. MAIA 
IM “o dia 9 do: corrente, pelas TO horas 
dacmanhã, no bazar Bów Fé, se ha-de 
arrematar a dita propriedade de um andar; 
quintal e mais pertenças, a qual não paga 
pensão nem dominio. anne 


Os titulos acham-se no mesmo aca! 
CLOIS) (8501) 
Arrematação défóros 
BM 8. ROMÃO DO CORONADO E POS-, 

TOS NESTAS CIDAD] nadt 
“BAZAR BOA E 
Por intervenção de M. J. P. Pier 


EM o, dia 9, do. corrente, pelas 10, ho 

da manhã, no. dito bazar, se hão-de ar-, 
rematar 69 medidas de milho, trigo e centeio, 
2 cauneiros, 4 galinhas, 1 frango, (190. réis, 
em dinheiro, e bem assim o dominio de 40 


| —um e as competentes Iubtitosas : tudo im- 


posto nas terras de que se compõe o praso, 

de Amanvôa nafteguezia de 8. Ron 

Córonado é postosjn'esta cidade '& porta do” 
senhorio. *“"(8502) 

| Para S. Martinho de Penafiel — 

ra VETA 

OR VS UU STÃO à vonda na 
run do: Carm 
11.910, bilhétes pai 

' ** ota corvida nb dia 

10d 11, 1900 réis; sabindo o culéchio da 

estação do Carmo ás 6 horas da manh: 


, 


| Corridas diarias do dia 15 doscorrente 
para Vallongo. Da estação do Carmo por= 


j te o caleche ás 5 huras;da tarde, 


Vendem-so os bilhetes na rua do: Gar-, 
mo n.º-10, a 240 róis, custando o mes- 
mo; preço para o Porto, na estalagem da 
praça de ondo parte todos os dias ás 6 
horas da mahha. (3495) 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA-DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 


REVINEM os seis dmigos é freqezesque 

receberam um lindo sortintento de fa 
zendas proprias parava estação, que vendem 
pow preços commodos. (3500) 


Galinhashespanholas 
MARCO; VILLA NOVA! DE, GAY A 


GEORJE SEARLE 


) 
(SAT) 


Nº praça, da Batalha 0.947) 
| dN vendem-se cães de regaço: 
brancos, de raça ligitima. 
| = (3496) 


VENdE-se uma aborada de casas 
; de um andar e aguas-furtadas, 
no-largo de' Massarellos 1.º 33, di- 
zimas a) Deus. Tracta-se na rua das Flo- 


zes n.º 296. (3215) 


f 


FALLENCIA DE MANOEL JOSÉ DE SOUZA 
pras 12 horas do dia 12 do corrente, 

na rua de Santo André n.º 66, se la-de 
proceder é arrematação judicial de diver- 
sas fazendas de mercearia e utensilios de 
loja, tudo louvado barata como consta dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
tribunal do Commercio — Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(3465) 


pio juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Seguier, morador na 
“rua dos Martyres da Liberdade n.º 219, 
a requerimento de Lonrenço da Silva Pe- 
reira de Magalhães, correm editos de 30 
dias a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito ao 
preço por, que o supplicante comprou a 
Antonio Josó Fernandes Lopes Junior, e sua 
mulher D. Margarida Antonia, ambos da 
cidade de Braga, uma morada de casas 
sita na rua de S. Nicolau n.º 30 e 32, 
d'esta cidade do Porto, ou á mesma pro- 
priedade, para que o venham deduzir ao 
dito juizo e cartorio, no referido praso, 
sob pena de lançamento e de revelia e de se 
- julgar a propriedade livre e desembargada 
para o supplicante comprador. 
Porto 28 de outubro de 1862. 


(3488) 


Nº dia 12 de novembro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua “o Almada n.º 335, se 
tem de proceder á arrematação pela raiz 
de um campo de terra lavradia, silo em 
Vallongo, avaliado livre em 1508000, réis, 
penhorado a João de Souza Baltarejo Ju- 
nior, por execução que lhe promove Fran- 
cisco José Fernandes Dourado, negociante 
d'esta cidade, de que é escrivão da exe- 
cução Evaristo Basto e da praça Lima. 
O sollicitador, 
José da Fonseca e Silva. 


(3489) 
LEILÃO 
LARGO DO VIRIATO N.º 3 


qortinda em exposição, nos dias 6 e 
7, desde as 11 horas da manhã ás 3 
da tarde a galeria de pinturas que 
se ha-de arrematar nos dias 8, 9 e 10 
do corrente. 7 ' (3477) 


Cirurgião algenrista, endireita 


JOAQUIM Antonio da Ascenção e Olivei- 
ra, formado pela Eschula Medico-Cirnr- 
gica d'esta cidade, dedica-se a esta parte 
tão importante de cirurgia, e por isso ás 
terças, quintas-feiras e sabbados achá-se 
no Porto, na botica do snr. Pinto, largo 
“dos Loyos n.º 36, aonde tambem recebe 
consultas. (3411) 


Hospedaria particular 
A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


Corrida regular 


D' Foz para a Porta Nobre ás 11 horas 
da noute e da Porta Nobre para a Foz 
á meia noute, 

Tom 5 minutos de garantia para es- 
perar. 

Não ha bilhetes na Porta Nobre. - 

Na Foz ha bilhetes no hotel inglez, rua 
das Mottas n.º 31. (8490) 


Diligencia para Penafiel - 


ANOEL Pereira 
Caramillo, fará 
sahir a sua diligen- 


cia para Penafiel, do largo da Batalha, no 


dia 10 do corrente, ás5 horas da manhã, | 


e no dia 12 sahirá outra do mesmo. sitio 
e 4 mesma hora. Preço por cada pessoa 
800 réis. Os bilhetes vendem-se em casa 
do snr. Manoel Ignacio da Silva, no bo- 
tequim dn Porta de Carros. 

(3491) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 


proprias para bem educar uínas meninas] 


fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


VU” senhora frenceza deseja encontrar 
uma casa onde possa acominodar-se 
como governanta de meninos. , 
Para informações no hotel Frankfort, 
rua de D.Pedro: (3480) 


Attenção 


E! a rua do Bomjardim n,º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de. senhora com perfeição e preços com- 
commodos. (3475) 


ATIENÇÃO 


FFERECE-SE um aspirante pharmaceu- 
tico com alguns annos de boa pratica. 
Tracta-se com o sur. Francisco José 
Vieira de Castro, rua da Bainharia n.ºs 
10 e 12 (3449) 


OSE” Antonio Gomes, faz publico que 
hoje, tomou conta da pasteleria da rua 
do Calvario n.º 24, que foi do finado Ma- 
noel Josó Leite. 
Porto, G'de novembro de 1862. 
(3484) 
ASrono de Bessa Leite e &. 0.º mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9; (2950) 
IGUEL Antonio Pinto, modou para a 
rua de S. Jodon.º Ge 8. Tem para ven- 
der aguardente de canna do Paraty em barris 
e garrafões, e aluga a lojue casa que habitou 
na Praça da Ribeira n.º8 13 14. 


0 Leão de Castilha, o de luvas mu- 
dou para a rua de Santo Antonio n.º 
201 a 203, aonde continús a ter sortimen- 
to-de luvas de pellicn, casimira para in- 
verno, luvetes de merino é outros objectos. 
(3288) 
ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nos Congostas n.º 38. 
(2771) 


(3468) 


LYGEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


-5. EDUARDO VON HAFE 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.ºs 254 A 262 


STE collegio, que se abre no dia 3 de 

novembro, admilte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações ma rua de Cedofeita n.º 


255. 
(8410) 


ATTENÇÃO 


Collegio para meninas internas, externas e 
semi-internas, dirigido por Anna Candi- 
da da Fonseca Braga, rua do Almada 
n.º 200, premiado nos annos de 1857 é 
1861. 

NºEste collegio ensina-se a ler, escrever 

e contar,grammatica portugueza, fran- 
cez, inglez, desenho, musica, canto e dan- 

ca, — bordar a branco e a maliz, à ouro e 

prata (a petit point), a missanga, a lã, a ca- 

bello, a relêvo, a fio de escomilha, a matiz 
em papel fazendo duas faces, a pellinho 
dela, picar cartão fazendo lindos bordados, | 


daa côr, crystalisar sem crystal, fazendo 
varios objectos de bastante brilho, bordar 
a cadornilho em cêra e em espelho, e fa- 
zer flores de cêra, de panno, de seda, de 
sóla, e tambem de cascas de alhos, e outro-! 
sim de prato, ouro, papel e de cabello. 
Fructas de cêra, trabalho de crochet. Fa- 
zer um par de meias de uma só vez. Ta- 
petes de varias qualidades e outres galan- 
terias para toilette, etc, etc. | 
Os professores e professoras são as mais 
acrediladas d'esta cidade. (3365) 


Lições de harpa 

Mt Columbini, harpista da orchestra 

* do lheatro lyrico, empregará tolo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dut lições d'este instrumento. 


(3458) 
“RUA DO POMBAL N.º 120, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.”* baroneza 
de S. Torquato 
Associação dos Latociros 'Portuenses, ! 


A compra evende toda a qualidade deme-| 
tal velho: tracta-sé na rua Escura n.º À. 
(2512) | 


- INSCRIPÇÕES | 


UEM pretender arrendal-a falle na praça! 
de Carlos Alberto n.º 69. | 
(1936) 


vendem-se inscripções de assenta- 

mento é coupons e se entregam 

averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 


ções dos bancos. 
(610) 
IM a rua das Flores n.º 
79 a 81 vende-se café; 
em grão de superior qua- 
lidade, de Cabo Verde. 
(413) 


ATTENÇÃO 
E” a ruá da Ponte Nova n.º. 22 ven- 


de-se vinho legitimo de uvas, sem mi 
tura alguma, a 50 réis o quartilho. 


Quem duvidar vá proval-o. f 
(3432) 


AVISO 


goio Baptista da Silvn, negociante da 
rua Direitan.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores .si-| 
tios desta producção, por pipa, barrile al- 
mude, afliançando a boa qualidade e pre-| 
go rasvavel. (2676) 


fiar crystal e bordar com elle branco eto-! 


Na Feira de S. Bento n. 93, 


AGUARDENTE DE VALENCIA | PASSEIOS DA GRAÇA N.º 40 E 12/Campainhas electricas 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha: 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 

(1333) 
Velas de spermacete 


mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las'e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


AVIS 


Nº Joseph Buisson & (.º rue 
du Temple 2M à Paris sont les 


agents de notre journal pour les . 


annonces françaises. 


EE” TES: ETE 
n 
PASTA e XAROPE ae NAPÉ as 4 RABL 
De DELANGRENER 

São os unicos peitoraes approvidos pelos professores 
da Faculdade de Medecina de França € por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes cerlilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como fh 
sua poderosa efl 'ppê 


De DELANGRENER 

Unico alimento appravado pela Academia de medi- 
eia de Pariz. Elfo restnbeloce as pessõas que sofrem 
do Estomago e dos Entestinos; fortalece as criancas À 
eus pessõas debilitadas, alem aisso em virtude do sua 
propriedade analeptica ho 0 melhor preservativo das, 
F 


Es 


Deposito no Lishonne, A. E. Azevedo, droguistas. 
pharmaceutico. 


Ponto, M. X. Ferrcir: 


Medicamentos: novos 
A PEPSINA Unica: 
SA BD UNIDA. 


COM OS: FERRÚGINOSOS 


- PREPARADA POR AE, THE. P, HOGEG, PHARMAGEUTICO, 


RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 


1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepsina aeldia- 
enda, contra as afecções gastralgicas, dispepticas, ete., 
& em todos os casos em que a digestão é dificil ou im- 

ossivel. " 
P « O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma , e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que não digere. * 

« Uma-só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é à Pepslna 
acidificada.» (DL. Convisanr, medico de S.M. o Impe- 
ratlor, obra intitulada Dyspepsia e Consumpção.) 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. . 5 fre 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida ao ferro re. 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças chloroticas 
e as affecções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação diffeil) e para fortificar temperamento 
debilitados. ' 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas. = BOUCHARDAT. - 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (D" L. 
Convisar, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos.) 
PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Pariz.. de fr. 

Meio-frasci RAE: tr. 50 


3º Pilulasde HOGG é Pepsina unida ao proto-loduro 

ferrruginoso Inalteravel, contra as doenças escro- 

fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 

economia. E 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. 
Meio-fras 


ria ate 
frasco 


2 fr. 60 


« A Pepsina, por sua união com o ferro e o ode, modi- 


fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis,» (Memoria. 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris). 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (266) 


E” a rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordados para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho. (3398) 


CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


pretos e devcôr, casimiras moderhas 
para calça e fatos completos de qualida- 


(8278) 


Nº fabrica de Domingos Francisco Gar- 
peiro, na rua da Boa Vista n.º 200, 
continúa a haver nobrezas pretas mui lus- 
trosas, glacés de snperior qualidade, sedas 
de côres para vestidos de senhora, setins 
de varias côres, velludo preto, mobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias fazen- 
das de algodão, tudo por preços commodos. 


ide muito superior. 


VE uma machina photographica, 
um cosmorama com 200 vistas c 12 
lentes e um realejo, no largo da Boa Nova, 
(Torre da Marca) n.º 73. 


(3486) 


(3462) 
ENDE-SE uma morada de 
t cusas.de dous andares, 
sita na raasda Boa Vista com o n.º 7h; 


quem a pretender falle na mesma rua 
n,º 183. (3259) 


“e consignadas no Prospecto : elle é superior às Put 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferr 
cura rapidamente n ietericia branca, côr pallida, dores d 
phulas, mingoa de sangue, perda de farça e appetite, tri 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacnlhá: 

» Depósito geral : em Paris, em de G: 
Porto, em casa de Miguel Joxé d 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


-.. Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academi 
dos ossos e do sangue, é contem a ferro em estado liquid 


le Medicina, do mundo inteiro, reuné a com) 
gundo: as observações feitas nos hospitaes d 


a 
0, fis 
Pes 

ne 


PARA conhecimento publico annunciamos 


tas, n.º8 200, 202 e 204, « por objectos 


premiado na Exposição Industrial d'esta ci 


ARMAZEM DE PIANOS 


, DE 
LAMBERTINI, FILHO & C* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ, 


Rua de Santo Antonio n.º BI 1º andar 


que do dia 29 dg, setembro deste anno 


por diunle temos O nosso estabelecimento-na-rna do Almada, antiga rua das Hor=l 


de negocios temos prece de relirar-mos 


d'esta cidade, Deixamos, portanto, como nosso representante o snr. João Pinto Cor- 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constructor 


(2989) | 


dade, no anno de 1861. 


CABA de receber bellos pannos castores, | 


ANTONIO TEIXEIRA vende cestinhos e 
-Dengallas de toda a qualidade, obra 
boa, da Ilha da Madeira, enfeites para se- 
nhora, moveis de gosto mais modernu e 
outros mais objectos, tudo por preços com- 
modos. (3476) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
*» London 
PEPEUMISTAS de S. Ma rainha Victoria, de 
S, M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
' J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos os mais distinetos para 
enço. 


ço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (.º Pate de cerejas para os 
lentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabio velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. 

J. GOSNELL & CU. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 

(2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
emnodoar à pelle e sem cheiro. 


ESA presiso, finturs, verdadeiramente super 
rior a todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradieção à unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está 4 venda em 
todas as principacs casas de perfumavia e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Ofice Continental de 
Dubliit6, 16, Prith Streot,—=SSoho Square — Lon- 
don. 
Deposito, rua do Aliada me 151. 


(2082) 


2.3 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PLANO 


1 Premio de.. 8:0008000 

1 » 2:0008000 

1 » 5008000 

1 » 4008000 

Te ih 3008000 

3 » 2008000 

120% 10N8000 

180» 208000 

2:350. 6$000 
2:500 Premios 3 á 


5:000 Brancos 
7:500 Bilhetes y 
A extracção terá lugar no dia 18 de no- 
vembro de 1862. 
Os Dilhetes são divididos em 3 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr amarella 
2.º dita de n.º 2501 a 5000, em côr preta 
3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr roxa 
Os premios acima recahi- 
rão em uma das referidas 
series. Por este systema quem comprar as 3 
côres tira um premio grande ou pequeno. 
Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


lrua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a-qual -salisfaráscom promplidão qualquer 
encommenda que'se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a... 58000 réis. 
Meios bilhetes a........ 23500 » 
Quartos de bilhetes n..,... 18250» 
Oitavos a... 8650. » 
“Cautellas de 500 e Ê 
(3492) 


STEARINA A 230 RS. 
POR-CADA-MASSO DE 4, 5 
00.6 VELLAS 


STA stearina éde 1.º qualidade, da am- 

tiga casa de No D. Brandon, menufa- 
ctura real de Amsterdam. 

Vende-se no armazem dé muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 447 


réis. 


| 5 na (2893) 
Saboaria da Boa Vista 


BRIU o seu ilepusito geralina Praça de 
D. Pedro n.º 134 e ..135, aonde se 
encontram sabões de todas as, qualidades 
e dos mais superiores que se fabriçam no 


páiz, (8394) 


paredes 


ATA rua de S. 
se estas lquzas usados geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli so tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se: tem fuitó Dbas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sus 
colocação, k 
Estas lonzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a'ém do for- 
ro completo da arninção, a arg-massa ou 
o betume, independente ds sua mais bel- 
la apparenci o 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. Asa 
no u E) 


Louzas para telhadose| 


Francisco n.º 35 véndem=|. 


STE novo systema é destinado a subs- 
tituir com vantagem, pela rapidez e 


para salas, quartos, ele. 

Funccionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os' fios conductores 
são immoveis e podem ser dissimulados 
na parede 

José Augusto Wendel, rua de Santo 
Antonio n º 149. 4 (3261) 


Miragaya n.º 90 
OAQUIM Gomes dos Santos tem,para ven- 
der rebollos da Bahia de superior qua- 
lidade. (3390) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 


(1452 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 
VENDESE uma 
egua ingle- 

za que trabalha 
bem a carro e! 
cavalleria. 


(3481) 


ABBA Dn) | 
PENSÕES | 
ENDEM-SE cinco pensões na importan-, 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidade “e 
que se acham pagos em dia. 
Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. 
(3025) 


ENDEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe 
reira da Fonseca, rna de Santo Ildefonso n. 
163, que está authorisado á sua, venda. 


(8423) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de lavra= 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos, 

Facilita-se o pagamento. 


(2931) 


OSE" Ferreira dos Santos Silva 
vende uma casa com commodi- 
dades' para numerosa familia e dous 
armazens terrtos e sobradados contiguos 
mesma casa, sitos no largo de Massarelos, 
junto -á barreira. |] 
Esta propriedade tem agua de bica e é 
muito propria para qualquer estabelecimen- 
to fabril. (3381) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga-rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fracto, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das. vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºs 24 a 26, 
(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
De Lisboa para o Rio 
“ de Janeiro 


O vapor belga — GUS- 
| TAVE PASTOR, 

Este bello barco a 
vapor, da lotação de 
612 foneladas, classi- 
ficado “AL Lloyds 3/ 

itas, espern-se no dia 5 do corrente mez 
de novembro e sahirá para o fim do mez para 
o Rio de Janeiro. 
Receberá carga e pussageiros. 


PREÇO DA PASSAGEM 
1128500 réis 
DS » 

; E 305000. » 
N. B. Sustento comprohendido, “excepto vinho, 
e outras bebidas espirituosas, 


Consignatariosem Lisbon, Torlades & Ca, 
Corretor, FP. P, Gayozo. 


(3472) 


- 
iverpool 
a O vapor inglez —! 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá atô o din 10-do 
roxino mez de noyem- 
( mm Commodos para passageiros.) 
Pura carga tracta-se com A. Miller & C.*, 
rua dos Inglezes nº 73, ' 


Dublin & 


(9348) 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY,— capitão Ro- 
derto Carnegie, subirá 
com muita brevida- 


“Quem n'elle  qui- 
e a A. Miller & Co, rua 


(3346) 


E == 
Rio de Janeiro 

A galera — NOVA FAMA — sahirá 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
ra derem lugar. 7 
Este navio toma-se recommendavel nos snrs. 
passageiros por sun, grande enpacidade e excellen- 
tes commodos que offerece, tendo inclasivamento 
camarotes: para'os de pra. 

Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
passagem, q bordo do mesmo barco o façam até o 
dia 18 e nos quo já ftem passagem tomada en- 
treguem até o mesino din seus passnportes no es- 
eriptario dos enixas Soares, Irmão, ria do Almada 
nº EE 
+ Precisa-se do um nr, cirurgião, 


4 (are - 


carregar di 


dos Inglezes n.º 


certeza do toque, o antigo de tesouras, |- 


Gaz liquido do mais pu-| 


| cobro, 


Londres 
O vapor inglez — 

z IBERIA o tinaDE 
dante Roberto- Kaya- 
nangh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
dres até no dia 11 do 


mez' de novembro, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feucrheerd Junior & C.: ou com A. Miller &C, 
rua dos Inglezes nº 78, 1.º andar; 


(3387) 


[adia 


A escuna ingleza— ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stainer, sahe 
impreterivelmente ató no dia 15 do 
corrente mez, 

"Os snrs. carregadores dos vinhos terão a 
bondade de os mandarem para bordo. 


(8493) 


Belfast & Glasgow 


fist A escuna ingleza — DÓRIA, — capi- 
és R 
dE 3 

(8294) 


tão William M. Bride, sahe até o 
fim do corrente. 
; 
Bristol & Gloster 
:; kd toa, Pa e LAR ED- 
to Dedo E 
SEN perarde dai “toldo oi dino pará Sa 
hir-com brevidade, 


(3295) 


A escuna ingleza— FAME, -- enpi- 
“tão Buckingham, súálie com brevi- 


dade, 
4 (2782) 
j Coverley rua 


Se 


Consignatario Carlos 
Nova dos ilnglezes'n.º. 87. 


- Hamburgo 
O drigue norueguez — ANACONDA, 
— enpitão C. G. Christensen, a sahir 
com brevidade. -; 
- Consignatario 'J. H.. Andrestn. 
(3486) 


Barcelona 
10. patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria, 

Pára o resto da carga tracta-se 
com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despaebantes Gomes, Lima & (2, em Ciina do 
Muro n.º 155. " (3384) 


ê po pro ils p Sel 
- Rio de Janeiro 
“A nova barca — VENTUROSA, — 
enpitão, José Domingos: dé Oliveita , 
isnhixá no dig 1ô do. corrente. , (o, 
Para carga e passageiros trncta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
vii pia (ug) 


2. ! . 

Rio de Janeiro | 
4528  Anova galera-AFRICA — deve sa— 
à, hir no din 15 de novembro. : 

“105 'snrs> passageiros devem ir li- 
= quidar.as, suns passagens até ao dia: 
10, sem falta. Eli vi [ 

+ Practa-so com viuva Azevedo & Filhos, rue 
dos Poguetciros n.º 80. (1806) 


Rio de Janeiro 

gm À galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardin da Fonseca, sahirá eom 
brevidade : para carga e pnssagêiros 
«tracta-se com, Francisco Ignacio Xa-/ 
vier, rua da Caryalhosa n.º 19, ABI, 


Rio « meiro. 
io de Janeiro: 
E “Vai sahir com muita brevidade aga- 
 Jera— AMISADE. — Para earga - 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & Co, praça de Carlog 
Alberto n.º 132, + (3183) 


Rio de Janeiro 


O brigue = MELLO 1.º, — de 1 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sahirá com muita Drevidade.. 
=» Para o resto da enrga o passagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 

: (sen) 


. 
Bahia 
Vm sabir em breves dins, por ter, 
a maior parte da Carga prom o 
palhabote portuguez — DORVÃE, — 
capitão Conceição, novo o foraado de: 


Para a resto da carga o passageiros, tracta- 
se com Jonquim Lourenço Alves, rua da Rebolei- 


rane 19. : ta349) * 
Bahia 


x Vai sahir com imuitr Drevidade à bar- 


ca portugneza — DOURO. 


Para carga e passageiros tracta-: 

| se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na rua, 
dos“ Inglezes nº 45 1 (8257) 


Bahia 


“Vai sahir com mui 


RUN 


quem na 
sm» de pa ara o que ten muito * 
bong commodos), di ernardo José Mnchn- 
do, largo da Cordonriu nº 50. vo (8455), 


- Pernambuco 
Vai sahir gem mta abrovidildo a 
area — RESTAURAÇ. pp 
RH Pa TERRA FAS RO rá 
se com Manoel Pereira Perma & Cu, * 
“Pará, 
» UNIÃO, — espitão  Jos& 
EP 
so com Pinto & Rocha, 


Praça do Carlos Alberto n.º-132. 
Dirá cow muita, br 
João Novo n.º'2, 


largo dé 
(a228( 


ESPECTACULOS 


6.º feira 7 de novembro 
S. JOÃO: — Empreza Iyrica vinssidiada. 
récita de” a 'mezc+— A: oporiv=— 
FAVORITA. — A's 8 horas, "9, [ 
Sabbado'8 desnovembro 
a te BAQUET. — Empreza nacional. — 6.º né! 
citrde assiguatura do 1.º A comedia em 3 
netos — O QUE TEM DE SER. —A comedia em 
dous actos — O TIO PAULO ou UM SOLDADO 
DE NAPOLEÃO. | sq 
N'esta noute debuta na cemedia nova a actriz 
Anna Exilda Pereira, escripturada em Lisboa para 
a mesma empreza. — A'y 7 € ineia horas, 


GRANDIOSO 1 


“CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto como auxilio de 100 lentes da cir= 
cumferencia de GO centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇS DE 
CARLOS ALBERTO 
Responsavel H. 5. Carqueja: 
TYRO DO COMMERCIO NO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


” 


| 


Leith & New-Castle 


